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NOVÂ' ESTRELA EM

,ASCENS�O NQ PC?

Haveria uma nova estrela em 'I
asc'ells,ão no PC da URSS. Trata. i

.

\ I se de,'Andre P. Kirilenko, que nu '

, "ultimá sábado presidiu os funerais! iJ.,
� , •

4
.. ... I {�

-. do cósmonauta ,YUrI Gagann. Se.' (>
:� 'gundo os nhservadorcs, Kil'ilenko',!�
, >] está ,"oeupando

\

atu.almente o lugai, �:' '

"

"'1 de sC-guúdo Iider do Partido" ou se.', ''',

I ja, o homem mais importante de •. "

pois do secretario.geral, Leonid

'j
Br�zhnev.

'"
A incumbencia de ,presidir

,', funerais de Gagarin deveria ter
-:,

I
(ln �lormahnente, atribuida 'ao prl�:v, I, '

_ . meiro' 'ideolog'o do Partido, Mikhail'

I
r

Suslov que .presídíu 'a' comissão de' :.0;
t' _ ",'II..
jmmeriagens postumas a Vlad}lllt',

I Koma:rov,
o cosmonauta sovi.ettJ'o

"

morto' no ano passado. Suslov;
" Brezhne�

.

e Kirilehko são os' U�'l�
cos secretarios do Comitê Centt:ll
'q�e também figuram como mem;

.

br03 do -Politbm:o, Integrado "pôr
õnze dirigentes.

Tropas armadas

r,as portatcis isolaram totalmcn�
a cidade libanesa dl1. Zahle

quan,to lJartidarios de calldidato�
A' I '7.. •

pari'amentares rIVaIS prossegUIa
:ma' luta a pedra�las. pelas ruas rl:

'cidade pelo segundo dia I consf,lc,!
tivo. As <liutoridade.s: .informara' ,

qpe o numero total'�e vítim_as_c de

(t�iS. Segundo iní'ormâções éxtra

,oficiais, morreram _ quatf.o pes�
soas, incll}sive um policial, abati,d!l
a lJedradas., '

A violencia eclodiu em Zahle ,_

a quarta cidade em importancj.'
do 'Libano, sit\lada a cerca de 1
'quilometros de Bejrute -, quand(J'
o país éhegava !ln ponto culmt

nante da crisc que poderí� condu

�ir' a 'Um confronto entre as auto
'rid�des militares e civis da naç,ã
e que começou ontem tom a 1'0

nunda de três ministros que de

nunciaram .intervenção do serHç
secreto miliiar nas eleições paria
mcntares.

" Oposição
teme sítio

L

- �

..",

0,0 '�recesso
O' Senador l\1\irio Ma'l'tins pedi}l

ao líder do i\IDB no Senado , qtH'

lJr�Cure articular com a, diI;eção tio
Pártido c eom a 'bancada na Câma.·
l'a o funcionamento' do Congresso
durait�e'� Sem.ana Santa pois teme
que, a��'oveitando o reces�o, o Go<
veruo decrete estado de sítio.

)

'.

Suiçao quer .

Linha· d�r,
pat êelebrada 'acha, Cfl�e
em' Genebra· ..

-

·muito grave
Elementos da "linha" dU,ra, idcn.' ,

tificados com ó pensamento . {k .

observadores mais moderados tia',
oposição, estão. rcconhecendo· sinais
de agravamento da situação nado.

nal no.s últimos episódios político.
I '

estudantis. De um lado, a Il}orte <lu

estudante, I quc' poderá, gerar no·

vos e imprevisíveis acontecimento,;;
de outro, a' aéterioração' das lidt·.

ranças no Parlalllento, 'sobl'etudo
(los próprios líderes governistas,
cljos pontos de vista I!ão tiveram a

fôrça de evitar que o Governo �!!

inclinasse pela tese da ,introdução
do voto vi.nculado total, que cqu�.
valerá à liquidação do. partido óp�.
sicionis'ta.
Oficiais 'd'aquela facção milit"a:r

'deploraram a morte 'd'o esttl{L'\nt�
1<::dson Lima, culpando. os l'espon.
sá'veis que não permitiram ores.

tabelecimento do' diálo�fI COnl os

!:shnl,,»te�,
'

-, ,
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o Govêrno Slliço ofereceu a cio

dade de Genebra como sede de uma

conferência de paz para o, V�etl1am, _

segundo illfolmal'am f.ontcs aptori.
zadas, e aguarda apenas a respóstt
do Govêl'no Ue Banoi para

'

oficia

lizar sua oferta. Em Paris, conje.
tura.se que � Capital francesa po.

deria ser, a, sede da conferência,'
uma vez que Ia missão diplomát1ca
norte.vietnamita está aí radicada.

A recente chegada -' llãó anuncia.

da _ de funcionários, de Hanoi 0

Paris, em missão diplomática, ser.

I
Ir

J!
Por outro lado, os scnadol'l 'j Di.

llal'te l'Hariz (!\RENA.RGN) e' ,\r.
tur Vil'gilio (I\IDB.Al\'1) discutiram
sôbre a situação n'o País, tendo ()

primeiro afirmado que "não veja
outro reourso sénão o estado de
-" .

viu para fazerem, crescer os rUlll(l·

res nesse sent�do.
'sítio no País, para restabelecer

completamente a sua 'orderí-i", ao

Hue o �cnadol' Aj:tur )'irgilio retru.
cou: "Mas, issQ qucm sustenta é

que tem ° poder e 'o que!' manter.

, Porta:vozes do Go\'êl'no suiço
disseram qhe "Genebra está dis.

posta, a qmÚqlier tempo, de servir

de sede a uma eventual confel'ênci;l

de paz, c ngmll'da a resposta do

Vietnam do NOl'te ao apêlo do Pre.

:siaentc Limlol� JQh»SOll",
•• ,_...,....� __.,,� I

'E bom lla�'a' o 'Govêl'l1o, lUas não

llara a' .dellwcr3Cii\.
I / - _..., .......... ,__,..-..l

./ , !
------

_.--

,Congresso vala hoi� lei dos ooiosos

o Congresso Nacional, reunido cxtroordinàriamente
ontem, encerrou a discussão do projeto do Governo, con
cedendo licença, com metade dos vencimentos, a funcio-
lnál�os públicos considerados ociosos.

". ,

Não houve "qüoroum" para @ votação da matéria,
que terá de ser aprovada até hoje, por imposição,regimen
tal.NCl'$ 0,10

Debaixo de um temporal que co

meçou a cair por volta das 17,45 ,-

quinze: minutos.untes {la hora mil!' •
•

cada para -a l?assea,t� .:» ,os' estu
dantes sccuudarístas t e universitá,
rios da capital iniciaram no 'prédio
do DCE as manifestações públicas
de �I'otesto contra o as;>ussíllio d;,
jovem Édson Luiz de Souto Lim i.

Durante tõda a tarde, foram in

tensos os prepáratívos na séde do

Diretório Central de Estudante�.
com os' organizadoras da passea ta

confeccionando faixas e cartazes

com dizeres alusivos a manifesta.

cão "de luto e -protesto" pela mor.
-

\

te de seu colega da Guanabara. ..

A maioria (las, frases inscritas
I. ,

nas faixas esconjurava> "o írnpe,
rialismo ianque", "a intervenção
-.amerícana nos assuntos internos

do<,país", "0- Estado Policial que ca,

racteriza a ditadura", não faltando,
porém, 'os cartazes de fundo SÇl1.

timental, como\.. o que retratava ,�

rosto 'dolente de uma mãe que ado

, vertia: "Meu filho está morto, O'

'seu poderá ser o próximo". Já uma

grande f,Úxa trazia a trasc bellco,

sa: "Com O Nosso Luto a Luta Cu.

meçou". As 17,30 centenas de es·

tudantes procuravam a séde,. L�I�
... DCf para: dar início a grande, çon, ó

centração. Antes que as chuvas .co; '

meçassem a cair, alguns, oradozes;
se i.izeram ouvir no saguão .do edi

fício ,do Diretório Central dos E",.

tudantes, com o intuito de ':1'>\'
quentar o movimento e evitar que
o mau tempo acabasse por disper.,
sal' a multidão. Às 18 lIMa;?, exata
mente, o cortejo partiu do DÇE
eonbndo. em suas fileiras apcms
com os universitários, já ql,l.S us

secundaristas cumpririam um, ou

tro trajeto.. Guarda-chuvas ahútú<;, ')
em fila indiana, os estudantes ru·

birain a rua Alvaro de Carvalho ;'la.

ra ganhar as ruas centrais - Deo,

doro e Felipe Schmidt - descendo
pela Tenente Silveira. Fumo na lê;l.
pela em sinal de luto, dois)estudan,
tes abriam o cortejo portando uma

enorme faixa preta. No trajeto pc.
las ruas da cidade, até ;; r�aca X\/'
vários hinos �ram éntoado; .; (I

(la Proclamação da Bepública e <la,
Indepenuêneia, jrriacipalmonte.

/

Discursos, atacaram o çf),V�r�O,

•

Dizl!-ndo que as crises l'stu�lantb;
que !'je ,verificam nos '. di'as de hoje
,em t046 'o mundo são fruto da, in.

Ijuictáção univel'sal e do. temor ih

moçidatle ante a perspeétiva d·,::

uma,' nova guerra, "de"prollorçã"
imprevisíveis", o General Vieira d:\

Rosa, Secretário da Seguraliçà Pú.
blica, 'deu eonta das providências
tomadas pela )Jasta' que 'd'irige par:\

garantir um clima de tral1quili�ade
em ,Florianópolis face a manif'es

taçãG de protesto pJ.1omoyida pelo,�
'estudautes univer!)itários' c, secun.
{l,ários desta Capitar contra" 'a mor.

te de Edson Lima \Souto. '

Afil'tTIou preliminarmente o Ge
neral Vieira da, Rosa que os nio�
vimentos estudantis sempre têm
seus pontos positivos, como o idea.

lismo, a disposição e a sineerida.
dc {los jovens lJelas causas que dc.
fcndem e seus i>oítto� neg,lti'vos,
como "a inexperiência e a 'ausên
cia absoluta de malícia, pois os jo.
vens ,l)ão enxcrgam, maldade ao re.

dor de si, sendo altamente vuIne
níveis em suas manifestações".
Com respeito a manifestação d..!

.pancamentos,' torturas, 'pl'is:io
inocentes, cassàcõcs de mandatos
eletivos legiti;';men:e, out�rgado",

, insegurança, extinção de sindicatos
e de entidades .estudantls".
/

..
! !

� ,

Na Praça XV as 'fileiras de se

eundarístas se ajuntaram as do�
unívérsitártos e em frente a Cate.

(�ràl Metropolitana, form,�vam cen, '

ichas de estudantes que"postado.s
diante dO' templo, sob a chuva,
ou;vií'�m discursos . illflamados lk AOJfinal das,�al,1ifestações, sem-

_ quàtro. oradores. A
_ t�nicà d03 di�.' pre sob a. chy�a inclemen�e, os cs·

,

"Éursos, foi: sempre 'a?lt;Csm·a� Ma- "tudaRt.cweIltâ'':iraíu o Hino Nacio,
'Hi��'1!l-''''''"*''�'!;' ...-". .... � ........� ....��.:;)"�- �.:...�>I;'\;._ ��_-oJ'.��' t ..... �;;;;r.:ifA·�r .."<""...,..��_'!'_� i�"\��.fII"'"
..,.,'ii lltfe�" àJ!' g(jyel;?O )e� a�jleYo'b1Ç�o 'dj-�, 'lJal 'e qtlei1il�ráll1 uma"band.c,ira dQS

" máJ.'ço de 6,1.'
", E�tado�� 'Unidos, :tos grit.o$ de "cs.

, <? presiden�e dI:! DCE" �Hej-tor te é O fim,t dos. inÍl'Qigos
-

dõ povo".
Bittencollrt Filho. foi o último dD'; DUTante todo.'o tempó em que (h

) I
�

• �
i

j oradores e tudo o c flu,e 'disse nft') estudantes estiycrall)., nas ruas na.

difer�u m,uito dos Ill'-onunciamentús da
.

{c registr�u, 'qúe perturbásse '1

dos qlle o precederam. "Nossa II. Qrdem públipl e mesmo 1\0 lueal
berdade foi tolhida _:. afirmou. "/l das coneentf:acÕ-es,' no Í}CE e ílt1
ditadura implantada só' nos trouxe' Catedral l\'Ictr�politana,' não ll<l"iêl
tristes ,'aconteoimentos C,O�iJ1o: (JS. lJolicial11ento.

'\

protesto dos e_stl1lla�1tcs, pqJl1wvi
da ootem à noite, disse o Secrei,i.
rio ela Seg'Ul:ança Pública que tinI
conhecimento ao Go�ernadol' l- Q

Silve'il'a,- tão logo êle regIesso�1 'h�

l'ôrto. Alegre, das, pro vidências to-.
-

madas para assegurar a ordem c

flue o Chefe do Executivo fêz Ilue".
do de ,lue fo.!'se assegurada a li.

berdade de opinião aos estudantes,
bem'col11o de que se deixasse· a

cargo dos pl'ÓpriO's éstutlal1te� :: ')

policiamento e a organização <1,1

pa,sseta, ficnl1llo a, Sc�retarif : "!b
Seguranç:t Pública com a fllnçãr)
cxclusha de g'arautir a orelem, SI'IH

o emprêgo. da' \'iolênci.a, usando, sÕ.
mente em caso de ext�'ema. neces.
sidade, jatos d'água, gás lacri'no.
gênio e eassetetes para, reprimir
yiolências.
O ,General Vieira da 'Rosa, de

outra llal'te, manifestou sua con.

vicção de que os estudantes IH�;.
riam COJU sénso e que -cumprirhWI
o seu direito de protestar Sel!l (J

emprego da ,iolêneia, "CClll,O 1::111
demonstrado durante o temp�! em

que sou titular da Secretaria da
Segurança Pública".

Depulado condena desDrdem
Na Assembléia

deputado arenista
I,egislaUva, fl

Gentil Bellani
afirmou ontem que o que \'em

acontecendo nas tlÍ\'ersas Capitais
da Fedel1ação. não é movimento. d�

reivindicação ou de lJI'otesto licito.
mas um movimento que tem !lU!'
fim im)Jedir o tl'abalho ordcÚ-o no'

Pais. O parlamentar catarinense
criticou a )Jreoeupação cstud;lntil

por )Jroblemas ,internos de outl'U:'

llaises. "quando a Nação atravessa

lima Llse dificil", e afirmou que,
como pai de ChICO estuda. .", não

lhes dará jamais permissão 1)al\1

llal'ÚcipaJ'em de movbuclltos mlC

II

não ,isem estritamente l! defesa
dos direitos dos estudantes do'Brl!
si), Sôbl'e a participação dos estn.

dantes, catarinenses no rno\imen1r)
de protesto, disse o deputado Gen.
tll BeUani: "Tenho confiança mt

formação democl'ática lIos nOSSU3

cstudantes e espero que êles, num:t

dCl11onl1tração de que formam

uma classe culta e Illtc.ligellte, se

conduzam de modo a permitir 1l1W

as autoridades po&sam astlcgural' d

ontem ao I1OVO c o direito àqueles
que precisam tri\lJalh,u' !l,ua 50-

bl'eviver",
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Mo·meltfJ literáriogosas dos veiculas modernos, não teve queixas dos bons

serviços de sua coluna vertebral. Infelizmente, a civili

zação moderna transtornou a "rnecanica" de nossa co

luria vertebral. No automobilista, apareceram ceda vez

cem maior frequcncia, os lumbagos, as herrrias .discais,
os esooíioses, Ainda não se .sabe exotarnente de que-ma
neira as vibrações e os infra-sons do automóvel influem

I

em nossa espinha dorsal; .mas é evidente que há uma

relação entre o veiculo e essas falhas -da COI'HIU1 verte

bral.

Paris, março - Já atacado ao nível do coração e do

cérebro, agora o homem modema descobre' .com espan
'to que suas costas ameçom atormentá-lo cada vez mais

F:ÚG!'l1 ainda estat.sticas para apreciar em seu justo va

lor essa calcmir'ade das "costas doloridas"; mas pode
se dizer, !,or ato, que na Europa Ocidental mais de 8

milhões de pessoas ficam acamadas' diariamente porque
têm dores nas costas, Nos Estados Unidos, o mal tem

a mesma "'l1iplitude que na Europa, Diariamente, ali 6

milhões milhões e meio de' homens e mulheres têm de

ficar deitados 1:)8rqlle� -as Gostos os fazem soFrer.

Não se trata prc:,riomente, de doença 118va, O que
é novo é a extensão esnantoa

'

dessa fraqueza da coluna

vertebral. Estaremos, pagando. nesta época preciso de

nessa civi' i7a',ão, a suoerioridade que tiramos de nossa

postura ve-tical
'

sobre o conjunto dos .mamIeros no

mundo? '550 numerosos o;; médicos e os cirurgiões que

pensam ser es-c o caso e que as condições da vida, '1110-
derna cxaccrbar-rn consderave'mente as fraquezas ana

tem cas do i'}OSSO esqueleto e, mais especialmente, de'

nosa esninha dorsol.

UMA ORRA-PRIMA.
i,

, /

'(

.A espinha dorsal humana é constituída por 33 ve'i-
tebras, ernpiíhad rs uma, sobre as outras, da base do

cranio ao coccix. Graças o uma articulação das verte

bras, semelhante às das telhas num teto, a cal una verte

bral é agi], Alem dis-o, 'entre cada vertebra, há discos

que desempenharn os funções de amortecedores de cho
ques. Vértebras e discos são orrimados fortemente por
sc'ido l'lgamcntos, Mecanicamente falando, a coluna ver

tebral humana é uma obra-prima de solidez e de leve

za: A:o contrario GOS Gemais maniferos, o homem JiloGle
carregar todo o peso de SHa cabeça, de seus ombros, de
seu neito e de som ventre sobre uma pequena parte do

esqueleto: a articu'acão da quinta vertebro lombar com

o sacro,

Di Soares

-DiCIONARIO,pE LITERATURA
Cm t:'obaRb que vem de preencher uma grande i,a.

cuna nos meios pedagógicos: ))rCIO'NARIO. DE U'['E.
RATURA PO)TUGUESA E BRAS1LEIRA, de auto.
ria d�'" prof'essr Cels� Pedro Luft. Quente 'aos nomes

�,me ;f.�.!9ura� ; obra,' diz seu autor; ",preê�n(ManlldS a

p;r.iiHc.ía-.io restr gir-nos aos Íibertes da 'CO'J'1<91Çãó tnortal'r' (F ,
�,

"
,

,
u

c0util1ição tão .çilrnehte sujeita o' susceribrhdade e. 'me.

l<i:t,rG!t:es complhl'siveis. Mas, sabendo que.� escola FIlO.

<il'e;naa timbra 11 modernizar-se também .aa Ieitura e no

estudo literárj irnperdoável seria, a 'omissão dos v.iv0s
consagrados If letras, objetos já -de estudos especial],
zcdos". Cada �rbete oferece ao leitor uma tábua biblio.

gráfica do' es<\)tor" outra sôbre êle, com seus, dados es

sencíeis e um breve apreciação crítico que situa, o' es.
critor dentro ( sua corrente estética, E' o 'segundo '10.

'hume dia "Enclopédia do Curso ' 'Secundário-Globe"
orgaaizado

'

SJ a direção do professor Alvaro M3'g�
'iQ�ães, Lonçannto da Editôra Globo.'

'

'f'"

V'IUMAS DA ,IDADE' MA'I)ORA

'.j:
ALem dos a'l!]'t01J'lob:iJ1stas, há outras yil'íma,s dessas

famosas "dores uas costas": são as pessoas que uttra

possaram os 40 anos e que cedem de muito boa vonta

de aos nrazeres da mesa, Seus musculos relaxados SHS

tentam q:na<l lil'l'H a:bClomem que tende a tornar volume
contacto com a n�itll'l'0za, passando a' maior parte. do excessivo. 'DlfSS,ó .<feS11l,tam esforços muito grandes da

di a na posição velrti'c;!\,l, deslocando-se com suas próprias colwnfl 'V'ei��bJ?<· o CO};ijXllltQ, da região lombar, cama

peqlas não submetendo o e-queleto às. vibrações peri- vez;, q'm,�-;f.i�,��<d<e pé, ;�(!m' :GfHànélo, efetuam o salto mais
, et!llto,. :,lFr�q_�Tt>nt�l��erHle, ���as -p.essga's:" sofrem de víolen

� ':ta�, �9iies,'1��\b;á>�ôs,' ,s'Í:n'!pl�siíle'F\tG porq)ole Jevaátaram ·uni

f .'Ó'Üje'h) de �poüco pesá, ou> poçqlle curvaram um pOtiC0
t cid �n.trar num automóvel baixo.." , ,

I,'

11 J.,

Enquanto o ser humano levou uma existencia em

--,_------

; !

,FOLC.LORE ACIONAL
., ,

III
<� ,,' Sens musculos que a'rri'IR0l'll as vertebras e 'Os dis:

'n':O''P"O' 'It t., CGs"pef0��',robú:stez ou agilidade, ,o.cotl'c.rão muitas, vê-
..

,.:."
.

" .:t �" zes d1er,nJas di:scai:s, 'is�o é, u�, deslpcumento do disco

..
'

,

� �lle. l'ài: ,'sa[:ieflc'ia. Esse genero d�' à�idel1Ftes, 11oje, é de

.t.ratatnettto
.

fCl�il. Mas acoritec� ,gue; com '0 ocorrer dos

o�'o<, '�e�fi�; lDartiê�ll�r�moi1t� v1;ii:h�r�vel a. degeherescen-
3S nações e. raças da humani- cia� dos \disc�s, JD'riB�\ip'all:níú:�nte"" IPorqu� a coroa' per:j.fe�

oade, Nêsta sociedade l1lundi'aL, a ciência e a reliaião
"

d'
"

f" d b t
'

f'b'

'" , ricQ desses' ISCaS, 'que e eüa e uma sn s anCla 1" ro-

as fólças mais potentes da vida hümaaa, serão reconci-, cartilaginosa, C'lpreserita fendas e se torNa quebradiça
l;a-:lac, assim cooperando e desenvolvendo-se harmo- como a borracha dos pneus velhds. A vitima dessa doen:

ahá'i de FloriD
-'

Fruto. dtVaoienty pesqu isa e observações atentas

em tÔi'no do da bras:i�eira em seus aspectos e1:l'lO gráfi.
cos, o livro ' Alceu Maynard Armi jo, FOI.;CLORE
NAOrONAL, 'reeditado pela Melhoramentos. O texto

f0i dlstribuídcm, três vollilmes, assim .intitulados: ,PESo
TAr;, 'BAJLAOS, MITOS E LENDAS; D�NÇAS,
-RiECREÇÕES\ MUSJCA e RITOS, SABENÇA, LIN

GOi\GEM, ATES E· TEC'NICAS. Ilustrações de Stor

ni e Osny Azedo
..

rupo
bio e entend'mento cn1tre

�::�': :,
"" :U�'!.-Mb-DELO PÁRL� A SOCIEDADE FüTURA

�G-:-
;..,6-_�)'.;.

l�\''''';'
::r ",A unldade do gênero hUl11'ill1O ,- assim como

Bahi'u'lhíh a cOllc::::béu 'cempreende o estabelecimento
de, i:tma, cc mtrhida:lc cm que t6das as nações, raças, cre

dos c cio s.es estejam estiei,ta 'e permanentemente �tnidas
e n"[ quo'i a· aulon'�rn:a dos estados quc a compõem, a

,

liberdade e a i!1 ;c;ati'ié! pessoal_ dos membros ind,ividuais,
dêstes" sejam [3!'ont'das de um modo ,geftnitivo e com�

plelo, Tal ccmunidade mundial deve abranger, ,segun-
'. do o nosso cenceita, um':1 legishtura mundial,. cujos
m::mbro'; os ,reprcser.rarÍtes de t'ódo o gênero' humano"
vdão, a controlar todes os recursos elas respectivos na

�jcs, ccm�)cnentes e uiar as leis que forem [lecessárias
para regula;

-

a vicia S' ti:;fozer as ,neces. idades e ajustGlr
as re ações de lôdc:s as raças e povos �lltre c,Í",

ça sofre então inteRsamente, pois as fibras nervosas da

esp,'nha à01Y1J ficam 'üompr,in;J,id-as pe1m cluas vertebras

adjacc�tes, Quando o doente se que.ixa de dormencia
nas perna,s o d�agnostico de uma ruptl�ra discaJ ,quase

I

niosamente,

OS ENSINAENTOS mt CONFUCIO
.

"Minha eil'ação pela Ch,í;taa, a 'Velha e eterna

C�ta:i e. 1130 flq�er, China. �assàgei:ra, não é de lit0i�.
Ha mUItos mi venho adqUlrm90' leildo e anotando 1.1-
Vr0S

. sôbre a vi,l,ização, cultura, história e ,homens chi-

"As_ riv111;dades entre as nações, os ódios e as in

trigas cessarão, e os preconceitos e animosidades de ra

ça se-rão substítuidoo p,lr an�izade, entendimel)to mútuo

e coopenção, Não ;n'lGis existirão os motivos de conteFl

'da religiosa; abolive-ão as barreiras e restrições eco-

nômicas e a distinção excessiva entre as classes clesapa
recerá, A pobreza extrema, por um {ódo, e, por çlUtro"
a v-eriwnhosa acumulação de bens,. ig'ualmelJte, acaba-

�
,

rão, A quantidaJe enorme de energia que se desperdiça,
com

-

a guerra, quer econômica ou política, 'ser� dedica:
da a üns como êstes: a extensão do alcance das inven

ções hamon�s e do d�s'envolvintento 4écnico1 o amnerf-.·
to da capacidade produtiva da l),'tlmanjdade,; o 'externi'i
n;o das l11o'é fas, a an'l'!_'l'liação das pesquisas� científic\l8;
a exploração de mais altos padrõ�s d� saúde fíSicas, o

aperte'içoamento elo cérebro humano" a eX!jloração dos
recursos do plal'1êta qlle ainoa não foram uti'lizados oú
descobertos, o' proJongap1ento da vida d� homem, e a

promoção ele qualquer .olltro meio de estimular a vida'

intelectu11, moral 'e espititual da hunidade inteira.

"A meta para a qual a fôrça un\ificadora dá vida

impele a humanidade é um sistema federal munaí3l, que

regerá tôda a terra, exercendo uma autoridade '

ínqües
tionáve1, harmonizando e iúcorporando os ideais de Les

te e Oeste; liberto do flagelo da guerra e suas tristes

consequ�néjas, esf.orçando-se por aproveitar tôdas as

fontes de energia existentes na superfície do plonêta -,
mn sistema em que a FORÇA SUBORDINA-SE A

JUSTIÇA, e cuja vida é smtentada ,por seu reconheci
mento univeFsal de um só DEUS e sua' kaldac1e a uma

REVELAÇÃO COMUM,,,"

<

r.,:

sempre é admi.tido pelo medico.t
"
,

CHtURGIÃO E CONSELHOS _ neses", escre,o escritor Múcio Porphyrio Ferreira em
/ prefácio à cGânea 'que 'organizou sob o títalo cie OS

Em 9Qfo dos casos, uma r�;tU;La��,i� '�l�A,·��gl���'jE�:�!�����, .P�� ,�ON:;Y�IP. , �, p'rimeitt�par-
vel pelos meios medicas, 'sem necessid"aôe "'de 11í1tet-Ve:Th,,' !t<te léheO'Htf(]lji(t;'l1a�'sl"'tese bwgrafrca .(1" grande pensa·

ção órtlTgica:. Mas pode acontecer que surja a paraiísia: ,mor chinês, segunda sua doul'rina' e na terceira os

então há recurso para a ci;rurgia, 0\dr, ,Leo L. Wiltso, A-m.a:l'cctos, c€ndo as rMpostas do 'filósofo a pergu�
GiTurgiãQ norte-arnebcano" utiJ:i.za ulpa \tecná.ca" 0,perato- ,tas <fte seus iípu:los, pr-,incÍ'pes .e mi-nis,tJ;os. Lançaínei1�
tie que aliv,ia os paciô]jt:es, -�t1e' ap�'esenta:ro :" �e�tebras, to dn Edit,ôf�'qltrix.::,

",. ,-'

anormais que comprimem os nervos. Liga entre si. ,as
duas vertebra� respOf.lsaveis pela compressão dos nervos, ' 'cf TRONCO'O IPE

,', Nossa
-

IJtlístiG:a, o iwme de José de Alencar não

,

h, 1':-:1 C!,CCl)ati'lO m�llldj0l: aryoiado por uma F{)rça
Intern_;tc:onai, e.fáuará as decisões dessa legislattlra mun

dial. Um tribuna! deverá adjedicar tôda e qualquer dis
.

puta Lque 'u:',ia cHtre os vários elementos que constituem
êsse s\stenn uni versal, sendo irrevogavel a sua decisão,

ULl'] idiGl11a mundial será �riado, ou escolhido den
tre as línguas existentes, e será ensinado em tôdas, as
c"c0las de tôdas as naç5es federadas, como auxiliar à

língua nativa: Uma escrita mundial, uma literatura

mundial, um sistema uniforme e universal de moeda, de

pêsos e r,nedd:ls sim�)li[icarão e facilitarão o intercâm-

de tal maFieira que elas ficam rigorosamente solidariaS
e foí'mam um só. e mesmo conduto osseo. Um� i:nter� figuira aperia�olllo o pioneiro, o abridor de caminhos,

venção desse porte comporta h6spitalizàção de cerca':de ,,'mas tambén1:omo o romàncista de un�a época e de"

15 dias, à qU':1l se deve acrescentar uma convalescença uma socieda{ trad\!lzindo, ÍlO romant·ismo dos cenas e

de 4 semanas. .das situaçõe:um realismo ql!le continua vivo, atHfl!l e'

Da lista dos conseI:hos formulados oe1.@ dr. Wiltso, bem' brasileilDaí a popillaridçl:(;je de seus livros, \que
'

éita-reflilos 'esse.hcialmente ésfes:' devemos
-

tmriar o maior se í'�edital11 sim, desde Ü GU-'\.RANI ·até O TRON�
cuidado com esse aparelho excepcional que é nossa co- dO DO IP@ste, em ex,celente apJ:esentação gráfica,
luna vertebml; mais vale alteiar com sapatos rasos, pois é inCll,lido n�5lleção Jabuti" Gla Saraiva" na qual já saiu

os saltos altos medificam os "po'rte" natural dó esqüe� SENHORA, ''-'mesmo autor. )

leto; na direção do 'automovel, é preferível avaaça'f ao

trHiximo o' Gl�se.f1to a fim de manter o C0TPÓ' ; em tensao I', _ O _-
-

\ "�
,

e'lastica, em vez de fazer a cohma vertebral stlstentaf to'- ARQUD: 1943, 29 de março - Falece no �i()" �
do o peso do corpo; ao levantar um objeto, nun'ca, e8--: ,de Janeiro, tçasa de SaúGle Sã0 Jorge, o conhecido

queça�os de fazê�lo com os joelhos '. dobrados; .emf.im�' i pitllor e,atarilse Sebast,ião Vieira Fernandes, discípúlo' �durante o sono, esforcemo-nos -pai' dormir de lado. ' ,Gle Victor �eles. Deixa numerosos trabalhos,
I

/
�

nosso eQuipa�ento
e ferrament�s· .

obe ,Q Nem �s
especlflcacoes da
Volkswagen .,

1rri'" 1'&3· "
.

ORAÇÃO BAHA'I PELA HUMANIDADE
to

I

.e�en<lodor ""tor;.�dll \1",kswag�n ,I ,

COTY AVISA A '1DAS
AS MULHERES E .

"O tu Senhor Bondoso! Criasse tôcla a humanidade i L,
dos mesmos pa is, Quiseste que todos pertencessem ao

,n, �1'
'

niesmo lar, Em Tua Santa Presença todos são Teus ser�

vos, e todo o gênero humano se abriga sob o' Teu Ta-
,

I

bernáculo. Todos os têm reunido à 'Fua mesa de graças
e. brilham pela luz de Tua providência.

O' Deus!, E's bondoso para com todos, provês a

todos, amparas todos. e a todos concedes vida. De Ti
recebem tod.os os sêres talentos e faculdades. Todos es

tão submersos no oceano de Tua misericórdia,
O' Tu Senhor bondoso! Une todos, faze as reli

giões concordai'em e torna as nações uma .só, para que
sejam como uma só espécie e filhos da mesma pátria.
Que se assossiem 'em união e acôrdo.

D' Deus! Ergue o estandarte da unidade do gêne
ro humano! O' Deus! Estabelece a Pa'z Máxima! Enla

ça os corações. O' Tlu Pai bondoso, Deus! Extasi'a os

corações com a fragrância de Teu amor, ilumina os olhos
com a Tua luz que guia, alegra os ouvidos com as me

lodias de Tua Palavra, e abriga-nos no recinto ele Tua

providência.
Tu és o Grande' e o Poderoso! E's o Clemente e és

Aquêle que perdô(I as faltas da humanidade".

C. RA 1.\10S S. A. - Comércio é Agência
RIJa: Pedro Demoro, 1468 - Estreito. BUSCA DE'MAIS ELEZA:

Já 'chegou a Florianópolis o nôvo �on Metal Touch,
aquêle gue põe ouro e tons

metálf's
em seus lábios.

Aprenda a usar Metal Touch, i 1 .às mulheres
de New York, Paris c Rio: ' .

Leve êste anúncio à Drogaria e Fnácia Catarinen
St' qll� u�a. Consültàra de Bele�kostrar;í a você,
de graça, qual O tom metálico gl ai melhor coni
o seü tipo de beleza, e g ue som e delineadoreS
usar para acompanhá-lo. Enfjm, li aula de maqui-
lagem coml?leta, , .

Ponha ouro, ponha tons metáhc �m seus láblOS.

,
(Você sabe que os homens sempre :�,rarrll<n1alucos"
por causa disso).

'

.C·'IY

1 - LOTES EM liTAGUASSU

VendenH:e �:eis juntos ou separad,\mente prSximos
do ponto final do ônibus, a partir de 3 mil cruzeI

ros novos, com facilidade cle pagamentos.
. '

2 - PREDIO NO CENTRO

Vende-se 'na Rua João Pinto. Otimo ponto Comer
cial.

TRATAR CO,M DR WALTER UNHARES
lMOBILIARIA lLHACAP: -' Rua: João Pinto,

39A CRECT nq 1628

FONE: 23-41
DrogÇ\rh�,; te Farmác Catarine'ns-e

I ,

"A terra é um
\
só país e a h� manidade seus cida-

dãos". '

,',' :: li::;l�'Jll. . i,) t.,1�, I. t .'.: iI.';
"

..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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>'Delfim dtz QUe"lufotracia Preiadi,ca a, Polilica ·Econolnica
. " �

.,

Florianópolis, 3 de abril de 1968
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Está cada vez mais- faeíl comprar�sell ve:iculo: VlilIyS.
VEJA, POR EXEMPILO,ES'fAS.CONDIÇbES:�'

'.'

':
'

.. " ....
!

.. ". � : -

,.' �!
' -"." .' ,I, .

/ lfO 'AS"
M!bn'Â,tJtf<;AS·

.

o m6;<lmo de êficiên..:io. .

.f!i!3
DANCOR S.A. Indú�tria,MtÍcâllica

.
ex. PutaJ 5090, - End. t,leg, DANCbH -,ue

_ ·,.Repre,e�·ta'nt.e1. e,� S"",,'cna,,',
Ladis.la�. Kt!f,khQsWk.;'

.R�a 15 ae:No'l:,rnú,'c! n;:' 'iD':;>
I.? ",n'du- C"-Jx·a PO'"tal ",:çr- S -. ·�.

. I Prestacões de 'NCr$'
12

o

• 15
.

; '18
EntradaModêlo

lHJRAL 68 3.942,00. I 8,80,00 748,4'0'1 6çy2,8IJ L562i.02 ..

ou I .1··1, -, I· . fi,

5.942,00 I 6óO,00 I 561,30·1 49i.7 J'O:'-,I 421,5\(}' -4�2 4,yeloc.
.�,

"

Se�1 Veículo usado vale como Entrada na compra ,d'e -lJÍ11 'novo .. Nos veudemos
pelo Sistema de fINANCIAMENTO. -i,

�
.�' ,

'
-

"', \. i : ,;
_ . ".�'

.•� .... ,

Direto ao consumidor; instituído pela Resolução n � '15 Qo";,Ba'rtc0' C�nfrlil da.Re
pública, .Porc maiores/detalhes sôbre ô(Fin1'P,�ia'rljé:J1r:o q'fí[çtfi a'&- ._€,Qus'umidbr,
de ijm pulo a NossaLoja ou solicite a visita- \ile'<cll!1:i .â'0:S; 1lO&SO� ;R�p��sen!t�nt;es.
DIPRONAL _:_ .0DISTRIBlHDORA BE RR0Dl:Yl?0& NAClillNAT8; ltTDA) ..
RUA:. FELlPl? SÇH�,11DT - 60 - FONE8.,:2;9Si,� e.:::3�".1-9« J':' :;: ,,: ii::
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ao d�elâra;p a' sua ,rêh(la,.
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'. '"." ,

-manifeste â�intep.Qão' :,ae
�dqulrir,'Qertificàdo�" de
cOIll.}lra. .'�tl �Cões ,da'
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CIA. Anita r
Garibaldi,i 1.0
fones: 3,033 f
,2525 e 30"0DE CRÉD:ITO, FINANCIAMENlfÓi IN'VESTIMENTOS

AUTORI2AÇAo 238 DO BANCO CENTRAL nO fJR1\sit • C.�1lll�L E· RfSil1VAS Ncr$ 819.Ó44,83
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fHJRIAN�POLIS B L U M E'�{A li ' c'u R Il'IIM
R. Feroánuo Machauo,'6 l!. 4r.gclc ,Dias; 97: 4v. JO�D resstla; 103
P' �ndar . fone 24q

--

1.2 and�r ' 8.� andar· -fone l-Dã37
'Continuamo' a Viver em tou('-, os .�etcres aiu�tando' --....._--_-.................".....""""!!III!Í!_........""'""__..._�

..
•

r •

r·

a�· di::spcra�· ·:'os alli�1cnto:, pv:,;,;c.:<:' de receita ç I',ll,cn-
do todo o (" krc0 para que o ClFte'o c'-esça tão depres
sa cu:mto' é_ L19�sivel de hrm'l que c! redução dos ii1-

A ,ingestão de grande ql,l�lntid:d� d.e bebid:1s alcoó-' 4:00, - '6:3(1 --'-- 1 Q:OO
J:c'1s em !)equénas, doses, ami udadas, proc!liz ti intoxi- - 19,:30 e 21;00, 11Or�s;

'. I·
,.

cação a:'coólica, o a'cooii,mo agudo. com a consequen- ,lMBITUBA: ..

te 'e-mbriaguês; a ingestão de pequen1s do es' repetidas 6:00' _ 7:00 _:_ : 0:00
nro�re-sivas .

e continu'Jdas, produz o alcoolismo' crôni-
.

,....
-

�-

t
co que tem as nnis graves. dn�equêJ.lcia.s sôbre a vida

Uma verdadeira declaração de guerra 'à burocracia

emperrada que dificulta a execução da política' economi
co-financeira - eis a tonica do discurso de 3 laudas

o-que ministro da Fazenda Prof., Antonio Delfim Neto,
proferiu em São Paulo, cerno paraninfo d? nova. turma

de cliplomandos ela' Escolàide �dministração de Empre-
sas da Fundação Getulio Vergas.

Ao �uncionamento deficiente cl6 maquina arlminis

trativa o sr. Delf''m Neto atribiu o apecto mais drorna-
_I -

•

tico ele Sl1:1 expcriencia no Ministério ela Fazenda af'ir-

mando que sua atividade nesta Pasta "vai desde a ale

gri� na, formulação da politica económica até o desespe
ro-na-sua execução".

R'etonhçce o mi,n;stro, todavia; quer':o exercício do.
, politie\}.,ee,ól1€Jnllca é' penosa, rnas a'ramente enrjquccedor
�h1 �f�r111üS .de experiencia vital .que proporcionn c' d'Ó

espihtD de h{�níilclade que impõe" ..�,

'

,-.Depois- de afirmar que se af-rstou temporariamente
dó mundo academ'co "paro reorar por à prova no mun-

, do:'dq;; -hcmer1s aquilo que durante tantos anos transmi-
tlr�' no quqdro negro" o prof. Delfim Neto' disse que o

.

pro�,!��ci hfiiico d� e�oPl�llliai 'brasileip(! reside na nc-
.. l,

• S5essi,�àd� d,é, se ,ins(j-u,metltar 'adequlldamente o po�
.... ;

c,l:á·,�'pi.jljl.ictJ :pa·rá' .a ex'ecução. de suas tarefas" il�c!u.sive
.'

�,_, � ';;�:, li;�,i� el.em�ntar€s':/ -.,
. .

\-.

. .' .. , ,

"

: ,. -,'. .

'

-

' À· )l:XECUÇAO' nImt]L
,,_ ,

Pr0sregu; nc1Çl. afi rmr)l1

c!it1)" que
I" o Bra,il nnc1e

o n:i in i�tro' ela Fazeilda acrc-

1101'C f"rmulci( uma politica
.

- "''-.

ecor.fomlca bast�lnte schtica'ila � eficaz, mas q'llC 'não

"p.odc ,executá-�a.' pth \tl!�,el�c:a - ele uma ,burocracia pre

paJ:1d� para ente[.lder os termos d'essi, f0l'111Ulação e de

uma estrutur:o ad!11i�listratjlVa ac!eGJlIa�ja para o atual e·s-
-

tagio oe de<:envolvimento dó !laís:'.
Nos· u:ti!11oS qll:ni'e :'HOC, as tccn ica::: adr.n'nistrati-

..

,
'I-
.'

vas sofl'eram uma. re·\toluC{flo "que ainda -não chegou a')S

serviços publicas e se ao \fiin cio u!tirfla gllúl'a podiac
.

-

. \'

se- estimar que o atraso da arlministraçiío publica com
,

re1a<;:ãó à nrivacla no B!'a<jl era eL.onkin ele 25 a 30

anp-�, deve-se oce:tor CHIe e'-se ah-a n "UIllC:ltou comi

'(léhJ\Telmen1"e. o e:;!_l;r·t/�; d:? 0t!a!l{:fi��af'?lt. .) que iny(l·jiq a

",I admhfistração e 'tran:�L�rn��ou cs::::,a teC!l :ra ,O")ç{ ica! !11i,-�nn-' �

chegcu apenas'o a'ftun, ol'!_T,ui'l1l '5 e,neciali7adns do

Gnver,n@,
.

cl'eixando t('ta'nl'�n,te iI1l<{::uJ(clo todo resto
'I .

• i
'

prosseguIu,

AlcllIlismo .'

.- , o,'

Dr. Carlos 0. C. E"lllcrnldn

O prob Gl:ia do a'coolismo, é elos ele mais difici)'

solução, taJúo no quaJro l1l�di:co, como no fnhbito so

c· a1.

do bebedor:'
\ -

O al.coo!ismo represc'ntn., L1ortanto, um poclér,oso
agente, pred isp'onente, a qorir;" 'tolltilwamentc a; portas
(�9 orgaIlislllO para inv<1<;ão çj0�;, fatôres d� if'lfec.ção e in�
fes.tação. O alcJol se ingerido dêsde
do lllC'lllento ca _sua penetração, lilbtivando distúrbios

b'ioqu:micos que interv·:m sôbre a Dutriçbo com imedia
ta repercu'�10 s0b;'e o .e tado geral e as defesas do orga
ni'f)lG. A 'ua im',ll1it:lria se redu!. e se esgoto tetalmente,
priva:ldo o 0!�ln:1'si110 elas suas propriedades para ela
borar os elern'."':t0<; de' c!efe�:as ou con'ervar o valioro pa
trimônio 'da imunidade adquirida.

O alcoohtr'(1 est:l' suj,�jto a tô([a eSDéeie ele· dese

quibrio torna-<;e irritado, ele!irante e nsiçófeo. As lesões
erll'ptil/,F 'llando ocorrem, são das mais dolol"o as e oh
servo serem' éies mais telldentes a recrudesc�ncia. re·

caida e recidiva. sendo nris longo o período da doenç':1
il1fectuo·;a.

O a1coebta ':eia "a v:a públ'ca ou no campo. focil·
mente sdre. trallmati�l11) e brimento. NO' curso dê<ses
acidentes, contalllill'l�se' com frequência, ora produzindo
lesôes purulentas, que vão áté a. furunculose e aos f1eg
mões, ora contrai ao contato com as sujeiras os germ�s
telúi'icos: tét3no, gangrema e até tuberculose. No campo
em

- contato com os animai'�odem vir adquirir a raiva
ou carbúnculo.

O alcaol' não é e'tilllulante. A pessoa que bebe, li
bertada das suas reservas normais, fala mais e conseoue'

às vêz�alguma vivr1cidade, atribuindo aS'sim à beb�da
efeitá 'estim ulante, o que constitui Ulll êrro. Outro êrro é
cli'zer-se que o à!cool alimenta, poi's dêstilado é inteira
mente destituido de vitaminas e de sais minerais, acle

m�is, a bebida, comumente, reduz o apetite, fazendo
com que o bebcdor coma pouco.

"Os filhos dos aJcoolistas estão sujeitos a convul

sões, meningite, epilepsia e, por idiotas, imbecis. cpilé
ticos, vão para o hospício, mais dias menos dias, pelo ,

camitlho da prisão "(Afrânio Peixoto, Higiene, vaI I:Q!!.-,,�:�-
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vestimcntos .sernure é colocada como a'tcrnativa dram:i

tica 00 aumento da carga tributaria,

hso- se nassa nos três níveis ele adrn in istracão
municipal, na estaduol c na federal. F talvez mais "e

rio na mun-cipcl, onde a reforma tributaria exp:mclill
violcnraménte c receita 'sem atribuir-lhe novas tarefes.
r� � -:' . -

" -1 '"�, ",. '�., - I" ,,'. " ',.,. . _. �t· r.
•

,.:";!. " •• '.'

r; "Su (;U,-- e"nU_lcl (� aumento d 5_ despesas que satisfa-
.' . I'

zern 3!)CnOS· a ,·.bjetivos e teticos discutiveis e o' redução

nortant . o de-

��é,�oe:'aJamentc de introduzir um pouco' de. tocionalizc-
,

. ,
-

.

-cãc'no administração publica. E tou convencido de que o

��\<)rço serio (F�;C I:se � tá fa;t.ei;do .Ílq sentido d/ im�!an
rar a ;:c'f(,rllla adm:'liGt, ;1(lVã no i11an�) federal' deverá

produzir resultados súbstanç.aís '�/Rl:ccjSO. entretanto,
le\,a�� ao serviço :lubrlco de tóclos os nivéis. os elemen

t?-S -de a;/31 ioção de projetos c' a'�' t-ccni-Gos de' execução
- ci .adas n0.5· .ultmos .três lu!)tj�us.' 08(5111-- isso' podrernos

· crescer mais. deprcs s-', 3mplià!ld,,� .cons ideravelmênre o

�IÍv2stiI1l2nto' publco .. cm""ú!i16ntar a.nda mais' a corva
.1

fisC�11 Cjua<::e i·ri', l;:'Or-(,l\'eI qü,: re,cai sobre o _set;::;r priva-(io .

.' .
' '-

/.
,

''''''_ � , ,'; .;'

·

.

P::\1"1 COl1til�uar �1 cresc.e(:,:ll Br:bsi:! pi'ç�isa de saCH
·

dir S6'tl ó€:-viço l'ub,ico; 'q\ler "na",tÔil-lilÜd1'<lÇão direta

l1i�ta-

!lo: i?:Jr C( mo ,dc,p.e::\l� c,'rrenle� o pouco que .re to par:l

!!1O', que do PaLronu, deu lhe'

e ministro 'Delfim Neto,

'j.

E�p'résa {{Si�; AnJé:da'-Guarila!í 't�ida.
,

FfORÀktO D:E FLOR1ANOeOLlS PAni\:
!'ORTO ALEGRE �. SAÍVrO 'AN'fONlá --' ÓSOR10

'I' '.
.

'- SÓ'lVIBIÚG ��. A�ARI\.NGl)A:
4:no - 1'2:()v .� •. 19:30 'e 21:00 horas;
CRI,Cltr.IA.:

. .
. ,.". .

4:00':_ 7:00·- 12:00-<----,:'14:00 19:30 e 2!:00 heras;
Tlm,\.RÃO:

..

"

4:00 ."-- 7:00 - '10:00
I

-:- ly:30 ---:- 21:0� horas;
LAGUNA':

12:00 -- 13:()O 14:00

/

'13:00 . ...::. �7:00

J.l�OO - 17:0(Lhoras;

r;AURO' MULLER - OÍ{LEAES, - ,BRAÇO DO

:' NORTE GRAVATAL � AJrI\1AZF.M· E SÃO
-

, ",. �
.

'

.-' ,l\1ARTJNHO: �

6:00 hOI;as, \ERÇA:S,:-,::" :QUn�rr��.e SA-BADOS.
.... .

� ,:""" ',.

1----'

OBS: Os borár-ios 'sul;Unhlldos n�o fun(;iOríam tl0S do •

I:19rian�pJ)lis
.

_;_ . Saitta C;atari�á
mingos.
E�taçiio Rúdúvi:'íriry_ - fo.ne 2 t 72 - J6f�2

Hermes.Macedo S�A.
CCl11unicaj11os ao'· ncsso� preÚ:.lllS e'iel:tes. espe-

c'a .me'Itc rCDaúições públic5 federa:s, estaduais, mu

n eipa's c aut<lrquicas, ',ue ü Sr. \V,,\LfvIíR10 DI\, SIL

VA d��ljguu-se desl;l ElllP'Úct, deixando também de ser

nessa procurador, a partir de dia J 5 de março último,
não e�tando nnis. portanto, auLorizado a praticar
nhul1l ato e'il1 nos"o nome�

ne-

li'lurian.ú)loH�, 2 de Abril de 1.%8

HERMES MACEDO S;A. - IMI'. ]� COM.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As Eslradas
,

do Eslado
e o PLAMEG

)

GUSTAVO NEVES

Enquanto as perspectivas
que se nos entremostram

nas cifras alinhadas no Pla

no Trienal. da União, desti

nadas ao financiamento das

rodovias federais em Santa.
Catarina, não nos permi
tam maior otimismo quc o

de uma expectativa angus,
tiosa, volvamo.nos para o

panorama do sistema rodo
viário do próprio Estado c

rccontortemo.nos na certe
za de que o Govêrno Ivo
Silveira não se descuida, an
te os imperativos de uma

verdadeira política de de

senvolvimento. Atenhamo,
nos para isso à exposição
que encontramos no relató
rio do l'LAMEG, órgão por
cujo intermédio se está

executando, em decisiva

parte. aquela política expan,
sionista e que concentra os

esforços -estaduais para o

êxito da obra governamen,
ial. O Governador do Es_

tado, em que pese 'a ef'iciên,
cia dos demais órgãos e5-

pecíalizados do setor rodo

viário, tem na Secretaria
Executiva do Plano' de Me_

tas, cujo titular, engenheiro
Alll1CS Gualberto, é um 'ho,
mcm de. ação, um pôsto
avançado na marcha que
empreendeu para o progros,
so integral de Santa Cata

rina.

Assim é que o �LAMEG
exerce decish'a influência'
no rtnd;u'ncntn' elas ohras
das estradas estaduais, qu�
não sofrem solução (.le eOI1_

tiimiclacle, como a SC-21,' a
SC-:!2, a SC-23 e a Sc:;-55,
além de outras, cuja cons-

.

trução obedece a convêllil)s
com o Deparbmento de Es-

'

,
�

tI'adas de Rodag'cm e C0111

as prefeituras municipais.
Serviços de implaJltaçl�),

pavimentação e obras de

U1·tC 11(\ SC-21 (nos trechos

Campo Alegre-Oil'ahcil',i'l,Ja ,�

Rio Negrinho-Mafrá) foram
atacados com energia e ele

cisão: A SG-2Z, no Í'J:ec!Jo

Seára-Çhapçcó e, em eonv�.
n10 e0ll!' SecretaI;ia . do

Oeste, nos trechos Moridaí
São Carlos. Mondaí-Riquez.t
e .Rique7;�-Caibi, foi igual
mente oh.ll;to .ele permal1en
te atividade �on.struto-l'a,.
subordina,rfa ao PLAMEG.

Assil)l: ainda. a SC-23, n05

trechos Trombud.o Centr:ll-

_
nH-J 16, Súhil(a-Ascurra f�

Suhida-HerCílio Lm:, sofreu
extra!lnl;nirio impulso. Es_

sa. rótl.ovia csU tot.ahncnte
aberta, já sendo transihivd
Ilesde ,a IlR-1l6, m� altura
([e CUl'ibanos, até II I�io d,j'
Sul e, prosseguind,o, 1101' ln

cla.iaJ. e' Blumcnau,. em, di:-
manda a ItajaI.
Mas h:í., também, a SS-fi;;,

que estahelece lig-a.ção entre

as cidades de Urussanga e

Orleães, reduzÍlido', enor
memente a p.ercllrso �Xii
tente outrora entre a'1uêIes
cent.ros urbanos. Servinclo
tõda a área carbonifel'ai di
lata a sua influência, até o
lJlanalto, de cuja produç'i.o é

, escoadouro fácil.

Certo, essas
. rodovias,

cuja construção é totalmen

te financiada pelo Estado,
'representam apreciável si,,
tema de intercâmbio e a'pro
ximação entre os centros

llrodutores e mercados d,)

Estado, mas não prescindi_
rão nunea, para a sua com.

plcta eficiência, das grand�s
•

estradas federais, para ;iS

quais convergem, no .inten_
to (le expansão das regiões
a que servem de escoadou-

" 1'0. Valem, porém, desde já,
como testemunho de que. o

Govêrno do Estado não 'es
tá .indiferente à solução doo;;

g r a n d e s problemas que
preocupam os altos po!k
res da República, quais ps
de apressar o desenvolvi

,I11ClltO do país, dando-lhe

meios de aproveitamento
das próprias riqüc7;aG, di"
seminullns por tBelas as re_

g"iões do território nacio
nal.

Santa C'1tarina faz a sua

parte e procura fazê-la

bem, ele In0do a COl'reS!lOI1-

der plcn'bment.e aos patrió
ticos estírnulos que lhe clIc- '

tl'am dos altos !Jl'OPÓ!:iÍtos
do Govél'l1O Federal. Prcci-

v'

(Cont. na 5: pág.)
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JOH,NSON: A 'PAZ VIIrÁ"

Ao anunciar a 'retirada de
sua candidatura à reeleição e a

suspensão dos' bombardeios aé
reos no Vietnarn do Norte, disse,
entre outras coisas, o' Presidente
Lindon Johnson:

"Os tempos exigem prudcn
cio nesta terra de fartura. Acredi
to que possuímos caráter para ser

prudente e apelo ao Congresso
para que aja com presteza, a fim
de' servir aos interêsses do país
e de todo o povo:

Permiti-me agora que vos

apresente minha estimativa das

possibilidades -para a paz - a

'pai que, um dia, acabará com o

derramamento de sangue no Viet
nã do Sul, que permitirá ao po
vo reconstruir e desenvolver sua

terra e que nos permitirá uma
I dedicação ruais completa ás nos

sas tarefas internas.

Não posso prometer que a

iniciativa que ora anuncio terá'
maiores possibilidades de conse
guir a p'lZ do que todas' as outras

30, ·ou mais, que empreendemos
e convencionamos nestes ultimos
anos.

Nossa esperança 'é a de que
o Vietnã do Norte, após anos de
lutas que deixaram a questão por
resolver, cessará agora seus esfor

ços pará a conquista de uma vi
tória militar e se associará a nós,
em nOSSOs esforços para a paz.

E poderá também chegar o

diâ em que 0S vietnamitas - de
ambos os lados - serão capazes
de "enconrrar um meio de solu
cionar suas diferenças através de
uma livre escolha politica, em vez

de fazê-lo através da: guerra.
I Enquanto Hanoi, examina

seu CU1:S0 de ação,' não< deverá'
duvidar de nos1sas intenções. Na-,
ríoi não deverá cãJcular erronea

mente as pressões dentro de nos:
5a democracia, neste ano de Clei
çao.

Não temos intenção de am

pliar esta guerra .

Mas os Estados Unidos não
aceitarão uma solução fals1 pal'a
esta longa e ardua luta, nem da
rão a ela o nome de paz.

Ninguém pode predizer os
t�rmos exato.s de um 'eventual a

c6rdo. Nosso objetivo no' Vi_ctnã
'nunca foi -o aniquilamento. do

inimigo.' Foi, isto sim, o de pro
,'vocal' o reconhecimento de Hanoi'
de que seu objetivo - tomar o'

"i, -8114 pela fêrca ',..:1;. não seria atin-
-

"

grdo".

A PAZ

a

\
f

"A paz pode ser baseáda nos

,acordos de Genebta de 1954, sob

condições, politicas que permitam
aos sul-vietnamitas, '3 to�o�, os

sul-vietnamitas, estabelecer seu

destino, independelltémente de'
..qmilquer dominio ou interferen�
eia externos.

Esta noite também rati(ico a

prcmessa feita em Manila, - a
•

de que estamo.s pteparado.s n re

tirar nossas forçás do Vietnã do

Sul, quando o outro lado retirar
suas fôrças para o Norte, cessar,

azinfiltração e o nivel .da violen
cia seja, dessa forma, reduzido.

Nosso objetivo de paz c au

to-determinação para o Vietnã
está diretamente relacionado com

o futuro do Sudeste Asiático, o�
dei muita coisa aconteceu para
inspirar confiança, nestes ultimas
dez 9110S. Fizemos tudo quanto
estava ao nosso alcance, pára au

mentar essa confiança.
.

Um' certo numero de países i'
demonstrou quanto pode ser rea-'
Iizodo sob condições de seguran
ça. Desde 1966, a Indonesia, a

quinta- maior nação do mundo,
tem um governo dedícado á paz
com seus vizinhos e vem melho
rando a, condições de seu povo.
A cooperação politica e eCQI1O

mica entre as nações, progrediu
rapidamente ..

Cada norte-americano I' pode
orgulhar-se do papel que repre
sentamos no Sudeste Asiatico.
PódeI1los julgar com razão, tomo
o fazem Os proprios habitantes
responsoveis do Sudeste Asiaiico,
que o progresso dêstes ultimes
três anos ter.a sido bem .rnenos
provável, senão impossível, C%O

os Estados Unidos e outros paises
não tivessem tornado uma posição
no Vietnã. ','.

. .

Há"" três anos, anunciei na

Universidade Johns HopYins,' que
partici.pariamos do grande traba-:
lho de desenvolvimento do Sudeste
da Asia, inclusive do Vale do
Mevong :.___ para ajudar todo o

povo da' região. Nossa decisão de
ajudar a construir uma terra me

lhor -' para os homens de am

bos os lados do 'presente conflito
-,-' não dlmin\lÍu. N a verdade, a '

devastação da guerra tornou essa

Iiecessid-�d,e mais urgente que
nunca.

. Repito agora o que disse na
Johns Hopkins �- que o Vietnã ":
do Norte poderá assumir �eu lu-'

gar nestç esfôrço comum, tão Io

ga a" paz se estabeieça.
Cqm o tempo, uma estrutu,..

ra' maj;; ampla de paz e seguran
ça' no, Sudeste da Asia será pos-'
sível. JA nova cooperação das l1a7.
çúes d�t área poderia representar'
a pedra' fundamental. Certamente
à amlzage com as nações de unl

-

tal Svdeste Asiático é o que pro
curall.l0s � e t!lUQ quanto procu.;.
ramos. ' , �,,!_

Algum dia, conGidadãos, ha- -

verá paz no Sudeste da Asia. .

.

Ela virá, porque o povo do
Sudeste da Asia a deseja - aque-,
'les ouj(!)S exélicitos estão em guer�
ra h'Oje e aqueles que, embora'
ameaçados, até agora, foram pou�
pados.

A paz virá porque os asiáti
cos estã0 dispostos _a trabalhar

,por ela - a �acrificar-se por ela
,e a morrer por ela.

'M�s que não seja esquecido:
a paz virá também p\(lrque os Es
tados Unidos enviaram seus fio'
lhos para aJudar a g�ranti-la".

A ordem e a disciplina mantidas pelos estudantes

catcrinenses na passeata de protesto que realizaram na

noite de ontem, contra a morte de um seu colega pela po
lícia da Guanabara, veio confirmar a' confiança e o res

peito que as autoridades e o povo de Florianópolis devo
tam à SUa juventude estudiosa. Ao passo 'que cm outras

capitais de Estados as manifesiações estudantis que vêm
sendo' levadas a efeito ultimamente são marcadas pela
baderna, pela violência e [leia agitação _:_ este,' quase
sempre, provocada por elementos alheios à c1�sse estu

dantil, - Florianópolis "deu uma demonstração de ordem

e de respeito. ,

Fomos dos primeiros a nos manifestarmos contra a

violência policial da Guanabara" na qual perdeu a vida
um estudante. E' compreensível que os estudantes, de

Santa Catarina ou de qualquer outro E�t,a(lo brasileiro,
manifestem publicamente o seu repúdio a violência, atra
vés' de manifestações .legíthnas e eutênticamente democrá

tícas, em 'ob'ediêl1�ia estrita ao séu pensamento. Entre

tanto, não podem concordar que suas, manifestações sc

jam toldadas e conspurcadas pela ação- nefasta e lnteres-.
scira de elementos aproveitadores que, insinuando-se ('111

meio à sinceridade e à inexperiência dos estudantes, des

virtuam um movimento puramente estudantil pelos camí

nhos. condenáveis da arruaça e da. s�bversão.
, , iI

O' País vive horas' extremamente .dlfícçis para supor-
tar a ag[taçáo. Nhssos propósitos de d�sellvulvÍ.Inento eco

nômico e social devem contar com �. cool>craçã'o e com (I

estímulo de todos, para que POSS;l11l0S construir algo de

duradQuro ,CIU favor do povo brasileiro. A des�rdcm e a

agitação elll nada' P9del'ão contri9uir, no sentido de que

sejam superada� nOSSQS imÍmer;Js dificuldades; a.o cn

contro das nos�as mais caras c p�eciosas mçtas. A hora

é de trabalho, de esfôrço e; .se fôr preciso, até mesmo de

sacrifício.

Mataram um môço na Guanabara. Sôbrc o seu ca

dáver jazem os sentimentos de indignação de todo o po
vo brasileiro, cuja moral cristã e democrática repudia
qualquer ato de violência desnecessária e inoportuna.
Mas, tl,lmbém,' sôbro êsse mesmo cadáver, começam os

<primeiros arregauhos de .elcmcntos que vêem na morte

de Edson Luís uma ndva oportuuidcde para implantar a

intranquilidade 'no País. 1!;�tes, dcveii�� ser cscorraçados
pelos estudantes, Pretendem, apenas aproveitar-se da oca

sião para retornar com seus propósitos já repudiados de
maneira consagradora pela opinião pública brasileira. E

buscam o seu intento semeando �. baderna, o caos e -

infelizmente � a morte.. como já aconteceu CIlJ outras

capitais de Estados. '"

<..

As autoridades catUl'illl:l,Ses,. com i-Iuddez c com

compreensão, permitirem a, I;eal:itação _da passeata de

ontem ií noite, pois cm momento l:lIgum foram traídas

pela palavra dos nossos jovens universitários e' secunda

ristas, em 'ocaslões semelhantes, quando registraram seus

protestos num clima de o,t:d,cll.1 e de respeito. Embora o

entusiasmo
.

de alguns oradores da noite de ontem tenha
r •

•

�. • '. , ,

\

ulüapa�s�do a realidade. dfl situação p�esente
.

a verdade

é que, acabada a' passeata,' o,s' est�dantes regressaram pa-
� " ',I.

l';� 51111S caliu�, IJara' as suas l'epúbtiCas" na 1l1ais perfeita
ordem. Nào houve I"Ü((cfn,a, nã\) houve depredações, não

IlQu{'c atos' de '1'an�,aljsmo, pois nada dis�o condi� cuiu a

fôrmàç;1o da juvel�tude es��d,antil, de Santa\ Cat;ll'in�. Fi
cou, acill�a de tudo, Ul�) ex�mpJo para o País de' que a

compreensão e o respeit� l'eç�pi?,co entre estudantes, povo
e autoridade,s, �onsegp�111 Jlll�ito Illais que a violência.

f ;

Grandeza Moral
. �
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Se 1)em�'q.lie {)ontü�O"é"nl' tlcsco::tÍleddas, as razões mais" e armamentos aó ?istan�,e palco da destrui.cão. Por outro

profundas que levaram o Presidente Lj�don Johnson a lado, a opiriião' p{\bli�a llOl't,c-�nericana c, mesmo,' a

renunciar à sun ,.candidatura peIo 'Partido DelHoc�'atÇl à mundial, nãQ ,podian, (lis�o,d."V· a atitude do' Presidente

reeleição, a vCl'd�de é que a magnrini;ilida,de do gestq "eio

mostrar 'ao 1JI�1��� (Ju�lid�dçs até então a�nd;',não de to

dO. clmhccidas de mn. estadista em s,eu mais alto :;rau

d.c patriotismo. As ténsóes il1temac�onais qllÇ palp�tall1,
lllJui e ali, na'�ora' p'r�scltte, 'cxi;gem do 'Presidente dos

Esta(lhs Unidos da América l!ll1 tempo 'integral que não
. pod,e ser �bs�rvído pda questão político-eleitoral. I Em

bora esta Imuto ,signifique para o futuro daquêle País e'

porá· todo o.' mundo ocidental, açolltec� que o Presidçnte
Johnilln soube J'ecOllhecçr, num 1110I11ellto' de lúcida rc-

,

' ./. ': ' ';
. ' ..

flexão, o q,uuntu importa"a a sua presença permanente
lia solução dos problmuas de política interna ,e extel'llu

dl nação a que preside.

Ao assun�il' a presidência dos'·Estados Unidos, num

dos mais trágicos IlJtllllentos da h\stória do seu país, re

cebeu do seu anH�cess()r,. o inesquedvcl John F. Ken

ned?', a henmça de UJ11 conflito da Illais alta gravidade,
qúe há "ários anas vinha se t,rava�ldo nO Vietnam�. . Não

fui .Tohnson, cQmó também não foi Kenu-edy, o reslloil-
sável pela guerra no Sudeste asiático. Mas a ,evolução

Johnsol1 el11 {�lação ao Victnill)l d� sua campanha pçla
reeleição; fôsse ,qual fôsse � pa,sição que pudesse ,adota'r
posteriormente. Á" gl'Unclc l11aj�Tia p.ensava que somente

- ,"" ' ,

a (Iuestão sucessória - oa qual, estava implícita a sua
t

- I "

própria reeleição - 'llodcrla f",ZCl' Cont, qué Johnson al-

terasse, a política dqs Esta.rrO,s UnIdos no Sudeste asiáti-

co.

Renunciando à 'sua'calldidatm3 e detcnl1inalldo

AG�NJf)A ECONÔMICA

O Banco InteramericanQ do
Desenvolvimento recomendou ao

Brasil o aUmento das exportações
como formâ de melboÍ'ar a sua
situacão econômica, num relató
rio o�nde afirma que "uma g'rande
pJrt� da população brasileir'i está
fora da economia monetária".

Disse o' ba!lco que, para el1-

frenfar competitiv\}mente o mer

cad0 internacional, a indústria
brasileira deve "reduzir os cus-

'tos de produção, fazer progressos
na' teconologia, iI1troduzir méto
dos de contrôlc de qualidade' e

preparar acôrdos comerciais".

1\10TIVOS

Afirma o BID que a produ
ção indl.lstrial brasileira ml1nteve

se em níveis relativamente baixos
nos ult'mos anos devido princi
palmente a problemas básicos
muito antigos. "Por isso, os 111-

vestimentos Clll novas ü,dústrias,
prossegue, tornam necessários ca

pitctis muitos áltos c Unl. grande
indice de "know-how" técnico".

Também contribuem para o

poqueno desenvglvimento indus-
trial, do Brasil, segundo o BID
a baixa dos saláriqs reais, os pou
cos investimentos públicos e par
ticu'ares e as restrições de crédi
to. Acre'centa o banco que o Bra
sil se recllpera vagarosamente' da

/

const'lnte dos acontecimentos intel'Í1�cioúais' C o' estreita�
mento das tensões pül_iticas no Vietnml1, ÍIl1pelirmn os Es

tados Unidos a cissumir mil;J" posição de cuja responsabi
lidade não pOlkrá se csquiv�r, salvo se dcsejar il�lel'gir
em capitulação.

A guerra, (11Ie tcm consumido' jovens vidas norte

americanas c imp1iclldo elU considerávd pertl,a de prestí�
gio do })resi<!cnte JOlinson, lIão sel1sjbiliz�)U a �opulação
dos Estados Unidos (Jue, em sua grande lU,aioria aspira
por uma paz just:l e efetiva que a livre de fornecer vidas

I c
� •

suspensão, d'ps bmllb;trdeios aércos ao Vietnam do Norte,
ao u.esmo tempo, () Pl!esidçnte Johns�n sGube dai' mi

ni<Ulldo um c,xemplo edtf�cante de despreendiíllcnto é pJ-'
triotism�. Mostrou a� grandes qualidades do estadista

qde ête l1ealm.ente,é, assUJulndo a l'csp,onmbilidade de nI1la

atitude unilateral, etn favor' da paz no Sudeste asiático.,O

desejo de céssar fôgo no Vietnam foi desta vez lúanifcst.à- .

do de fonua cabal e terminante pelos Estados UnidGs,
dissipando' quaisquer dílvidas (Iue Ilodc�:iam ser levanta

das por alguns a êsse (éspeito. Diante- de tal atitude, ea-·

berá agora ao Vietnam do. Norte dar a palavra fin�li só

bre um tratado de paz. Não há nUlis razões para acusa-
I

. ,

ç?es d� personalismo ao Presidente Johnson, cuja desam-

lJição foi agora demonstrada inequivoc3!uente.
A paz, nos têrmos 'em que foi proposta peio Presi

de'l1te Jol1nson, C0l11 o sacrifício de uma reeleição com am

plas possibilidades de concretizar-se, exige uma resposta
imediata dos norte-vietnamitas. Foram, efetivamente, dcs

feitas qUllisqucr dúvidas quanto' às intellsÕ�s' de Johllson

pela paz. A gi'andcza moraL de sua a�it.ude há de servil'

de 'exemplo para o seu sucessGr lia Presidência dos Estu

dos Unidos, assim C0I110, desde. já, aos dcmais Chefes de

Estados de todo o mundo.

o QUE OS OUTROS DIZEM

"JORNAL DO BRASIL": "Quando a açdo de
massas se confuncle cem a desordem, e. perde de vista os

objétívos que a ditaram, está seme3da a confusão, e para
restabelecer a ordem tudo paSSA a ser valido. ( __ .) A re

tomada de qualq ue!' ação de violen'cia, depois cio rece'sso

dos incidentes no fim de 5CI11:1111, deixará de ter qualqucr
relação: direta com a morte do, estudante e passará a ser

a confirmação de ufn programa premcditado para provo
CJr as autoridades e o proprio regime".

\
: "O JORNAL": "A continuação de greves, arruaças,

protestos cm praça publica, tudo seguido· cle depredações
e incendio, inclusive- de proDriedades cio Estado ( _ , , ),
não tem iustifcativa nem cabimento: (.,,) O governo
não pode adm :.lÍr)lem tolerar que agitadores, sempre dis-

,postõs a fazer badel'i1Cl, aproveitem o momcnto para exe

cutor, os seus proprios planos",

"O ESTADO DE S_ PAUr�O": "O Executivo l1ão
,tolerará a reoel ição de tumultos como os de Brasília, a

nação "in tetum;' os repele, Todos devem ter
.

presen te
essa certeza. sem excJu,ir os senadores e deputados que

optaram pela baderna, i.!1cit:U1do os estuda'ntes com pala
vras inflamadas".

"A GAZETA": "Se não houvh tato. havcrCl l11a:s

sangue_ E é preciso ter cllicbdo, qnando alguns, movidos

por paixões doenhls, inserem cerno bandeira da ordem
o desafio ao povo";

"DIARIO POPULAR': "A nação brasileim, que
se cmocionou prcfundal11cnte com a morte do estu,l1n!e:
que nCío pactll;l de 1�10do algunl ccm_ v�olehcias policia;s

- e por isso mesmo eXige a punição dos culpados ( . , ,),
essa mesma nação não admite a conspurcação da I11cmo�

ria do jovem sacrificaúo através de sordida exploraçã.o
pol itico-idcologica".

....

crisé industrial c econômica dos'
últimos quatro meses de 1966 é
seis primeiros ?e 1967. r

Embora o consumo de ener

gia elétrica industrial tenha subi�
lia pou;::o no ano passado no

Rio e em S�o Paulo, a produção,
de .cimento subiu em 4,3 por cen-

to. Isto, segundo o ,banco, reflete
um progl:esso na indústria de cons

trução "graças aq 'programa do 4?

Banco Nacional da Habitacão" .

Acrescenta o BlD que �o de
senvolvimento da capaci,dade ge
radora de energia �l€trica brasi-� .

leil'a anteriormente atendia a pro- "

cura, n13S o ,sistema de distriblú
ção teve que creser além do pre
visto devido ao ciumento das áreT;
urbanas, provocando assim "gra
ves problemas para o desenvol
vimento industrial futuro".

Uma n0Va. politica pára irr
crçmentar a produção de alimen
tos na América Latina, "ol1.Qe
mais de 50 por cento da popula
cão vivem em estado de subnu

trição crônica", ...é a principal me

ta d'i IV Conferência Anual La
tino-AmericQna de Produção Ali

menta'r, iniciada em Buenos Aires,
com a presença de delegados do
Bl'a-il, Chile, Colômbia, iCosta
Rica, República Dominican1, Mé
xico, Venezuela e Argentina,
além de observadores dos Estados
Unidos,

!
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r�,�, I IllOr ,rl,a, lU �mo :1 J� 1[1: II 111'11
LONDRES -, O "Daily Express", de Londres, de- Anunciando detalhes preliminares d� 'prova, o jor- que controla o "Doily Express", informóu .que a prova / calor sufocante' do deserto Nullabor, Austrália, no" auge I.

"cídiu organizar o que já se considera "a maior prova ou-
.nal informa que a partida terá lugar em Londres no dÍCi levará os participantes ao outro lado, .do mundo, eníren- do verão. ,.

,tomobílistica dos tempo modernos", ou melhor, uma ma�
23 de novembro com término em, Sydney" Austrália, tando condições extremas de tempo, que variarão de 11,e- UMA ÚNICA PAUSA

raton'l motorízada de 16 mil, quilômetros, de Londres até mais ou menos no dia 17 de dezembro." ve e gêlo rias ,F1?ntarihas turcasy a pOel�a e, tempestades Haverá uma única pausa- nesse impiedoso des�fià' ,i

sydn"�y, na Austrállcr ,.,�, _.

Sir Max Aitken, Presidente da Cadeia Beaverbrook, de areia n.a;s planiciys do ,Irã, a inundações na India, e ao a hoinens e máquinas, e isto ocorrerá em Bombaim, ln- ':',
f J dia, onde o transatlântico SS Chusan estará ,esper.:Wdo·,.).

para-transportar=oté Fremantle os concorrentes que che-
'garem n� hora prevista, na etapa final de, 4.8Q,8 quilô ..

' '

metros fj.t!avés da' Austrália). " , .. I ',;,

�·�S. .� .�. '

..

, Segundo SIr Max, "A Maratona Londres-Sydney'
tem tudo pará' inflcmar a imaginação mundial"; '" ",,'

,

'

A rota provisória, sujeita à confirmação, passará p'e�
, ,;'

la Frànça, Alemanha, Austria, Itália, Iugoslávia, :Bulg�-,.,,�
ria e Estambul. Nesta última cidade, 0S concorrentes to

marão um sérviço de barcas continuo para atravessar o

Bosforo, e.prossegulr atr�vés da Turqui;, Irã, Afgarii�tãb�''-
, Paquistã,? e Indía, até Bombaim.'

',. .r »:

,

O" vencedor-receberá um prêmio de 10;000 .libras ,

esterlinas, A prova será 'aberta a' todos os tipos de carros» "':
permitndo-se modificações )limitadas. A inscrição custa- <'"

rá 530 libras. .,;. u
'.

.'
.

,; e

'

,'>.
lOS interessados poderão dirigir-se ao Home Secreta- ,

ry, Daily Express London-Sydnev Marathon, 121 Fleet i..

-Street, Lond�e�, E. c. 4. :
" .

,"

í

ASSOCIAÇÃO p.t;; CRÉDITO E, ASSIST1l:N�IA RURAL DE' .SANTA CATARINA

.
' ÁCA,RESC::

. DEMON;S.T�ATIVO,1>,,\. EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
.'

'

�

M�s de Junho de 1967 ,

TíTULOS

RECEITA DO EXERCíCIO

CONTiÜBUIÇÕES
Recursps Federais :através da ABC�R
Govérno do Estado - PLAMEG

',' Govêrno do Estaqb - � S4ESC.
.

, Prefeíturas
RECEITAS DIVERSAS

I

,
.

E'içmtuais, ), ' ,

RECUR30S TRANSFERiDOS DO EXERCíCIO ANTERIOR'
.:

Saldo de Exercício '..'
..

,

Glauco Olinger
Secretário Executivo

r. "
"

.•...

,

J

'F.íTULOS

DESPESA DO EXERCíCIO
ALUGUÉ;IS , 0'0 •••••••i

••••••••••••••••••••• ',0.

IMPOSTOS E TAXAS ' .' /� .. o o o ••••

IMOBILIÇÕES , , , , , , , , , , , . , . , . , , , , . , , .. , . , .

INFORMAÇÃO , """". '. , , .. , , , .

'

, , �
LIMPEZA E, CONSERVAÇÃO- ) , ".,,:, .

MANUTENÇÃO DE VEíCULOS , , , .

MATERIAL DE EXPEDIENTE , " .. ", , .

�mVIMENTAÇÃO P/E�\EC:UÇ�O DO PLA,NO D�
TRABALHO

,i' "',".""'"
'", , , , .. : ! . ,', ..

,·7:'\:fESSOAL o, o 0' •••• 0,0 o o. o o o o.,. o 0 •••• ' •••••••••••••:- •• "', •••• ,

PREVIDENCIA' E ASSISTENCIA. So.CIAL
.

REUNIÕES

SEGUROS

• • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • o • • • •
, .

J

TOTAL .. " ..... , .. ".", .. " .. ,., .. '.' .

(

Glauc,o Olinger
'

Secretário Executivo

PREVISTA

1.406.5�0,OO
750.004,00
50.000,00
1.000,00.

13.47�,22
I

386.965,75

2.613,6p,9;

f

REALIZADA.

520.598.86
250,000.00
12.800,00
1.000;00 !,
.. oi

'.,;.

"59.6p7,98, '

:h2:283,76
�.2i6.350,60 '

)
(

I; '

.. r.; •

I,

�ECÉI'fAy "

"

,

L '

:DES�ESA.
REALIZADA

I

j 2.579,00
838;13

189.325,39
'13.369.05

913}J1
57.192,31
5;336;92

"
,

, ,.

, DIFERENÇAS
Positivas 1'f,e�l).tivas

.

,

885:�8�,��
500,.000,00

_o. 37.�OO,OO,
-'

41.195,76

41.195,'16.

" 14.�8��99
'1.�3!L863�3,

/"
.

'(,."

Rodolplío Fernandes Neves

Contador Reg. ORC.SC sob n.o' 0�89

ACARESC' (

, O�ÇAMENTO
"

,

9.600,00
2.900;00

289.803,00
29,.806;00
4.150,°2

l�O,OOO,qo
,12.00Q,00,

'

f
Informa-se que o subsecretaria de Estado, Nicholas '

K;atzenba2h; presidiu uma rl!.cerlte reunião' do Grupo In-
-

t.erdepartamental �uperior, que d�u\ aprovação finql aos

._

.( planos que estabelecem o retorno : de ' aproxiínadamente
2.200 civis nor�e-americanos, ó que, propo.(�idh�tá ú�a

.

economia, de, no ,;.nínimo, 20 I1].ilhões d� dÓlare's' anuais
na lialançktde p�a,ga�entos. (�

:,. :(." ...��; '1: ....:;. ....
.;.,,_... "...... ........

",
O Gt:Jt..pp,.}l}��rde,p;aftamen��,� �tJ;gei\�r,S9IS,,�,; :S., ..�·o -,.-."",_-�.....

-;';'-----------"""--""""�---__;" .. ,,,.

mais alto grüpo coordenador da P9liliéa exterior; i�_edia- Soçiedade Carbonífera Prõsliêl'l1' 's'��·· A.' ");�"
tamente abaixo d_o secretariado. Além de- Katzeiíbach,
que represehta o secretario de Estado, ,:dean Rusk, inte- _: �DiTAi DE C"ONV'OC�t;ÃO _g,ram-no funcionarias 'da .casa Bra�ea,:\io D�partamen��,\, .

. ,;" ,;",' .

'

i �,
. ,I " 'i:"',�'�,,,:_de Defesa, ',da Junta de Chefes do Estado-Máior, da Agel\-' De ordem, do Senhor Presidente e nos têrmo.s dá' "

ci<;t, Çentral de Intfligencia" dá Agencia pani <> DesenvoI:. Ld, é dos Est6tuios, ficam
\

convidàdos os seiih6.1(e� ,.",
, vimento lríternacionài e' da 'Agencia de Divulgação e. Re. Acionistas desta Sociedade para comparecerem à Assbli:'

'

'i:
biéia Gera,l' Ordinária, a realizar-se -no dia 15 de' obrlI'

e, ..

lações Culturais dos Estados Unidos.
\ '. , l '

.

J" de 1968, às 15;00 horas, riq,séde sodal, a fini'dé, délí":,' ::::
benirem sôb're a seguinte O�dem do Dia,:' '.' � . ., I', .,,',::,'.'

DESrE$A

,DIFÉRENÇ�S I

Positivas' Nég&tiv�s.

7.021,00
2,06ql7
99.977,;31 '

16.430��4
.

3.236,Q6
122.807;6V
! 6.163,Ó8

t /

18,93�,09�
.

.

. 31.018,91

,

(DEMONSTRATIVO DA EXECUÇAQ ORÇI).MENTAl\IA

693.63M5
8.442,51
3.143,ô3

.

� 719:51
6.919,02

, .', fiq2�,88
. 3.?31,61
20.899,3:':'
J

1.088,351,3J·
'·'.1

'1.14p.725,55

1.859,37
17.280,019
8.080;38
�S.776,12
1.768.35
6.901,66

�,533;109,09 : �.442',�1
I

50.000,0\)
1.843 . .364,00

5.000,00
13.000,00

,SERVIÇOS DE EXP.,EDtENTE .. , , . , , , .. , . . . ,15.000,00
- TREINAMENTO .

., , ,�.,,�' ,t.; . , , '. , .-�.'vi�;;, .•7,'1""ó ".i",120.Óoq,WI"
VIAGENS '.' , , ',' .. , , . . 5.600,00
DIVERSAS ., .. ,.', , , .. " , , '.. 27.800,97

2.613..017,97

RodOlplío Fernandc.s Nc�cs \,
,. ,. I" :.\. '

L, Contaçlo� Reg.' CRC.SC sob n.o 0889

, J'.

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASS,ST1l:CIA �RURAL� DE SANTA CATARINA

, ,
, ,-.,

, Em Dezembro, Íle 1967
"
r '

I,
'!'{TULOS

/

RECEITA DO EXERCíCIO

CONTRIBUIÇÕES
Recursos Federais através da' ABCAR

Govêrno do Estado - PLAMEG

'Govérrio do Estado - SECRETARIA Dl). AGRICULTURA
Prefeituras ;, '1

RECEITAS DIVERSAS \
,

Doações

�;�����S, TRANSFERI�;S DO EXERCiGIO ANTERIOR )
Salilo de Exercício

Glauco Olillger
Secretário Executivo'

TíTULOS.

DESPESA DO EXERCíCIO
o/ALUGUÉIS .,., .. , .. 0 ••• '·······,·········,···············

IMPOSTOS E TAXAS ."
,.",

, , ".".

IMOBILIZAÇÕES DO EXERQíCIO .. , .. , "" .. ,.,: ..

INFORMAÇÃO ,. , . ,
, , . , , , , , , , , .. , , , , , , . , . , , .

LIMPEZA E CONSERVÀçÃO " , , " ' " " , , ..

'MANUTENÇÃO DE VEICULOS .".,.".",. / ,',:.

MATERIAL DE EXPEDIENTE . ' o ••

"

•••••

l'j\:OllIMENTAÇÃO P/EXECUÇÃO DO PLANO DE

.TRABALHO . , , , � , . , .. " . , .... , .... , ... , .. , ... , , ..

:
.

PESSOAL , "
0.0 •••••••••••••• 0 ••••••••••••••

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL """""""

REUNIÕES , , . , , .. , . , , , .. , ,
, ',' , ..

SEGUROS , , , , ... ' .. ' , . , , , , .... , . , '
, . , .. , , ' .

SERVIÇOS DE EXPEDIENTE . , . , .. , , , , . , , , , , .

TREINAMENTO "

\
, , ' , . , ' . , , .. , , , .

VIAGENS , , , , . , , .. , ..
' , ... , . , , . , . , .. , , .. , .. , .

DIVERSAS ,
, , . , , , , . , , .. ' , .. , .

TOTAIS ••••••••••••• 'o ••••••••••

,'
o.

Glauco Olillger
Secretário Executivo

,I

PREVIE;TA

1.406.580,00
750.000,00

,

',50.BOO,OO �,

1.000,00

18.472,22

336.965,7:5
�.6i3.017,97

�REALIZADA

1.406.580

750.000,ôo
'

. ·50,0@OíQO
, 1.000,00

,

f
8ao.o'oo,oo
562.961,70

386:565;75
.

3.957.107,45

')
I

' ..

, I,'

"c'
j
j'

I

�RECÉiTÁ"
.\-

,

REALIZ'ADA

7.366,00
1.544,53

I:110.912,51
29.169,73

4.161,72
164.761,69
23.629,52

'65:236,58
, 1.702.137,21

274,40
7,554.65

27.670,0�
19.305,86
85.853.60

.

'6.470,12
30.149,45

'3.291.719,72

,DIFERENÇAS. ,�

j.. -
_.r.·, •

Positiva� '��g��vas.

-,
'

, ,. \

, SOO.'oO'o,OO'
544.489,48

'

,,o.

ÇÉNTRO
CUfEMAS

"

IAIIlIOS'
Glória

.:«

às 5 e 8 hs.

l\1aximiIiam Shell
Rat"Valone

" Irene Papas
'\ -.em-
J "

rARA ALÉM DAS
MONTANHAS

EastmanColôr
"I

'

,

Censura' I!otéO 14 anos

Impérió
às 8 hs.

I

Robert' Wagner'
Anfonetto Comer
Jill St . .roIm

/''7,em-J,
UM HOMEM. EM ,LEILAO

Tecnic�lor
"

' .:

Censura ate,14 anos

.:

.

\�. I)

,:"

,I

1.H4.489,48
4;00,00
400,00

Rodolpho 'Fernandes Neves
Contador Reg. CRC.Se sob n'.o 0889,

!

, J

ORÇAMENTO

9.600,03
2.900,00

289,803,00
29.800,00
:4.150,00

180.000,00
12.0QO,OO

50.000,JO
1.843.364;00

5:000(JO
18.000;00
15.000,00 "

120.000,00
5:600,00

, 27.800,97'
2.613.017,97

, DIFERENÇAS
Negatiyas Positivas

': São José
- �s'3 e 8 hs, -

Albert Finney
.,Âudrey Hepburn .

- em-

'UM' Cf\MINJlO, rA.R,A. DO.IS

c-.' Bilz i';
,

.

_.:. ás 5 e 8 hs, -

Marshall Thompson
Kiva Lawrenos

"\ "

- CJ;Il -

. MORTE NAS·PRAIAS DO
,INFERNO

TecniScope .-- Técnicolor
..Censura • atê 14 ·inos.

Ba,xy: ,

'às 4 e 8 lÍs.
I5.irk Morris'
Lueiana Gilli "

Rájá
às 8 hs, .

I

I '

Doris Day''''
-em

CAPR;lGHO·,
CinemaScope Côr deLuxo
Censura até i4 anos

As . :estrádas·
.

dt... ; I J
•. ; ,�. c�

1.7�4,00
1.355,47

1J21.1G9,54
. G30,;17

13,72
15.238,31

16.6Z�h52

15.236,58
141.226,79

274,40.
2.554,65

.

'9.670,03
4',305,8�

3Q46,31

,

194.311,15

870,12
2.348,48

873.012,9(i),

ROdolpho Fernandes Neves
.

Contador Reg. CRC,SC sob n.o 0389�

-em �i

O 'CONQUISTADOR: DE
ATLANTIDA.

.

TotalScope, . Eastmanflnlnr
Censura . até 14 anos

.,

SUA; reduzirã� '�eu, pessoal' diplomál��o
I:! .

\
J ·1. '. .: ...,..'

Os
.
Estados Unidos, que acabam de cqnchl�r ps pIá:

nos, p�ra ,uma grande, re�ução do seu 2orpo diplpÍ1,!á'tico'
nQ Exteri.or, preparam-se para reduzir drastiéamerité, o'
pessqal d�s suas graudes embaixadas. . ..

' •...

RIO DE JANEIRO TAMBÉM \

I'
•

> -Éspe�a;st q�-e a segunda série de cor�es af�t(l_ prJii-
cIpalmente as maiores Embaixadas, como. as de' Paris
Bonn, Londres', Úadrid, �?ina, Manillil, Rió de, Jan�iro;,
Toquio 'e Nova Delhi.·

; ,

f ,;"
\

'

,

'

Ainda não for�lll' d�batidos. os pormenoreS' dos. fd-
, .

� � � .' \..
'

,

, turos cortes e da. economia prevista, mas acredita-se que.
as reduções serão nmito relativas e i\ão qtingirao os· 10

por cento, como no caso anterior.
,

...J -..)r

(c(int. da 4.' pág.)
sa, entretanto, não sõ dês

ses" estínlÍdos,' senão tam_
b€ni' de"maior amparo' e

r.-......--------------------,'-,...."---.',-'�
.. � 'l,"

i ' ../

mais _. efetiva assistência,
num setor de tão im;lisfar-""';;'
çâvel va1ia para a polítiea'
geral do desenvolvimento.

.

AmiJlon�. ser,á ,operado· de �ovo
\

o ator, Am:i!lton Fernandes; que fá perdeu 25' quilos' ""

por, não poder', �;,'elímentar, na Casa deSatidê São"$e� '''�:
bastião, onde 'está internado, deverá ser submeti!io a ,u.11f.a <"ii'
sexta oper�ção.

'

v

'

I

" Sua filha, �Ione Celeste, que deixou os e.studos no' ,�'

. 'Ri� Grande do Sul para' ficar à cabeceira' do pa i;, di�se' �",
que os medicos decidiram f.azer essa' intervenção êiru.rgi� ,:�:',
ca; que s�ria a ultÍma,. pará apressar a cic�trização, do, i: 1;
duodeno. . j .\,

I

Deixando o hospiÚll, onde já deve mais de 30 mi.:. ""C

lhões de' c�llzeiros, o ator ficará se re,stabeleçerldo "'eM" J, I"

:porto Alegre; com a filha, para -retornar çlepols.às ,�Qvela�,:, "

da 'televisão \paulista e carioca.
;,

" 'i., i

..
"':..,\ .. I

I

'.' a) Lei'(ura, eXame, di�ussão e aprovação do R'ela�);''''
tório. da;. Diretoriá, . Balail<;:o Gerál" Demonstração

' da: ':
Conta de Lucros, e

.

PerdaS, Parecer cio Conselho Fiscal
'''',

,

e doc,urilerÍtos', �u� aeomplmbám o Bnlanço Geral' repli-
L'

:
iado em ''31 d!,? defé�brÓ c;le 1967;'"

.
J

",
•

\:
b)."Elêiç�Q dos?fIçllib�os d� Conlselho �iscal�. , .. :',:,:::

;
-

• "I. ,� ':.1 o"",,� 1/

_ c) Fixação dos: hpnorários da Diretoria e dos MeIl1-,
bras I do Cónselho FiScal; �

'.', ' , •

. d) Outros ássuhios de illterêsse dã Sociedade.
"_"

/

'

.
'ÇriciúnJ'a, 29 de março de, 1968

.

� : r',

/

Às reduções que o Serviço ele Previsões OrcarilerÍ
tarias deu?minou "Operalção' Balpa"

.

- �igla de bal;nça
de pagarúentos :- prevê. o retorno, ainda neste ano, cie

. .'
• .' i'":'

'

.

no �ínimo 75 por cento do pessoal atingido, devendo, 'os
restantes 25 por cento, retornar aos Estados UrÚdos 'até
30 de junho de '1969. O, prato para a �olta' do segundo
grupo de cortes ainda não foi estipulado.

.

/

FÔRÇA E �tUZ DE CRESCIUMA. S. A.
.-.!.. E�ITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos SoCiais, ficam
os senhores acionistas desta Sociedade, convIdados 'a
comparecerem à Assembléia Geral( Ordinária a realizar
se no dia 15 de abril' do ano de 1.968, às 15 horas na
sede social .afim de deliberarem . sôb,re' a seguinte
ordem do dia: '

a) Leitura, exame, discussão e aprovação do 'Re
latório da Diretoria, balanço Geral, demonstração da
Conta Lucros & Perdas, Parecer do Conselho Fis�l ,e
docU-rntllltos que acompil,nham o balanço geral reaiizado
em 30 de Dezembro d, 1.967.

b) Eleição da Diretoria.

c) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal.

d) Fixacão dos honorários da Diretoria � do Con.
seUlO FiscaL''''''''' . ' .

e) Outros assuntos de interêsse da Socíedade.

Criciúnta, IOde abril de 196$

,!' �. .""'_.__ ._l. _

·CELIO GRIJO
DIRETPR'

',.; tj, \,."

,/
r

I , ."

J<:ng� (Mario' Balsini)
Diretor Técnico

'

";J:

',", I

Inslilulo . Nacional da Previdência Social " , .

GRUPAME�fO. Dl; AClOENTES DO TRABALHO,,,,.p

AVISO
� "

. I .. y-;:

-...,
)o.f' ,

O.qRUPAMENTO DE ACIDENTES Dp TRA,.

BALHO do l.N.P.S., ins'ta1;ido nesta Capital à rua Ne�',
reu Ramos" nO 5, comunica às emprêsas ante�'iorinente'
vincul�as aos Ex-IAPC, Ex-IAPETC e Ex-IAPM, bem" ."

como as novas emprêsas' criadas a partir de. 10 de ja� ,

neiro de 1.967, que ainda não tiveram fixadas as taxas'

de oontribuições de seguro 'de acidentes do trabalho, na '

forma dao Lei nO 5.316, de 19.9.67, deverão compa'ré-'
"\...

'

't'

cer no end'erêço acima" no horário das 8,00 às 10,9Q,
. horas e das 12,00 às. 18.3Q horaS', de segundas às sex-

tas feiras,' com a máxima urgência, com o fim de' re�

guladzar sua situação.
.

" " ln

Se a emprês� tiver apólice de seguro vencida, cie�. '.dl

verá apresentá-la juntamente com as guias de recolhi,
mnto de contribuição. previdenciária, correspondentes
ao período de vigência da apólice.

MOACYR MOTTA 'DA SILVA - 609.351
RESP. GRUPTo ACIDENTES DO TRABALHO

VIS:rO: - LAERCIO LUZ N° 602.862

SUPERINTENDENTE REGIONAL J

�-4·,6&

:J'!

.. � ..� . .4.. _ .• _ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,. Contra Ferroviário que goleou Perdigão
f,1;" �I,' ': ,?"7'�' i .t""'::'? • 4, ,,' '-";'� ".';

--?

t,

.

OI' "'��-"'��----;;;;W:=íf: -w.;;r;;;r;;
t, , '"

:

Figueiren:$e iog nóva'mê'nte em seu
... II;

•

j' .

o Campeonato Estadual de Futebol' de: i9:68' terá
encerrado, domingo próximo, o seu .primeiro turno. Dez

.jogos estão marcado, sendo que os lideres B, vice-lideres
dos dois grupos jogarão em suas cidades, o que muito

dificilmente poderá ser olterada a. tabela de pentes nas
• • -1 • •

primeiras colocações que, não, do Metropol .e Guarani de
um lado, e Carlos Renàux e -Comereiário, de outro•. '} .

.
,

Renaux Centra Inter

"L: "\

Reminiscência e�

'(úríósíd�dêS'
,J'._ . .,";':, .,_ '�.'" �, •. " ......

:", ",-

,

,
O. estádio do

_:_1-
,

.

do record absoluto de renda e de-público.-nos seus -17
anos de vida, com a. efetuação da. rodada duplo}. Brasil.

, .
. f· '._ -

B 3 x -Perú 1 e Brasil A 4 x Ponêdia O; em junho -de

1966, com NCr$ 334.810,10. O- de 'p6blíeo 'está em

poder do FIa x Flú em lS-12-63-i cem um totál
. d�

'177.656 pagantes.

-'2-

., .

o Mineirão mantém a supremccia nacional em ren

da com a r�gistração no j6gb 'regional Atl6tico:, x Cru-
I '

'

zeiro com NCJ;$ 2-72,761 ,QO,. em 26-11-67..

-3-

f'
../

. Na Etiopia, os campeonatos são reolízados por 'sis
temas de eliminatórias, assim .. como .na .Copa. do>Mundo
e os jogadores .recebem os segu�tes., prêmios, por pal'

te. €tos dirigentes dos clubes: .urna cabia:" cAso. o; time
c�'egue às semi-finais; uma vaca, se chegarem às fin�is

e então se forem campeões, 'cadà 'um 'l'ecebé; illpa Mu
lher. Im�gine�n )se a m�da p�ga,,�m tqdo. o)}Ulldo. �ai
ter íogador de 4.0. ou mais anos. quer�llaó da·� se,us €hu.-

.

�. ,� ,',' :

tezinhos ganhar uma "coroa".

, ,

,�
• c '-4-

.' I'

o banqueiro José Luís Magalhães Lin$ Bagou os

NCr$ 2.600,00 que GarriRcha. deyia a· sua' espôsa;, fi�
cando assim livre do mandato de, prisão·:a; ·<ll4e. resp:0,n
dia o. craque. E d�clardil: Garrincha ��da, p�diri; . à .doa�
ção foi expontâned em t"avo.r de um .gfairdé 3:ttligo, fl'Ías

também uma forma de pagamento. de p.eló ;in�nos uma
parcela das dívidas' de todos os Hrasi'leiros para com 9'

'craque, pelas glóriCls que deu ào hQ�SO ��eból, pela,
alegria que tçmtas vêzes nps ·proporêionou.

-5.-

E por falhr em Garrincha,
.

'noticiambs, ,0S jornais
que o "hOl�em das pernás tortas" foi contr��acÍo . pelo
Deportivo Português' da Venezuela, devendà ficf}r no

cOnjunto até os jogos finais da Libertadores da �méti
ca. Será?

-6-

_'

t :'

o árbitro Friedrich Ludwig de 56 anos de idade
caiu fulminado por deficiência cardíaca, durante uma,

partida de futebol, justamente n'a 'flora em que .a bola se

encontrav-a na marca do peaalti para que a infração fôs�
1ie cobrada.

-7-

o brasileiro Nei Blanco de Oliveira liJue jogava no

futebol mexicano, vem de assum,ir a diFeçãe técnica do
,

\
Atlas, de Guadalajara.

-8

. )'.

Djalma Santos será homenageíldo pela CBD que
convocará o jogador para 0S jogQS .àa Taça Rio Bran�
co, com os Uruguaios marcados para es dias 9 ,e 12 de
junho. A idéia da ·entidade naciQBal ·é- fl0s&i-biLitar a

Djalma Santos a completar 100 jogos na seleção cana

rinha, passando a ser fato inédito u6 Brasil.

-9-'

No esporte brasileiro VIomÍ<r ·e Amauri, no bas�

quetebol e Maria Hel,Pna, Heleninha e Marlene, foram

,os atletas qu cumpriram mais d 100 compromissos de
fendendo o non�e do Brasil. No futebol Djabna Santos
será 'O Jll:®eiro í� Íll\iqo' ot6, aqui;, ir '\ ,: ,;

--<-----'" .. ,...

A esquadra elo Internacional, de Lagos, que aqui
vimos perder de goleada para o Avai e que posterior-
mente veio a reabilitar-se derrotando o Olímpico pelo

'.

escore de 3xl, será o Próximo adversário do único in- �_iiijj'--"'-jõiiW"::Wã;,'----�;::::,;,;;,....��re;;;..�,;p;;;;;.;;õi5�7?- f .•

:�toca�:, c�:��:,e'p��1�1né:o� �lO;at�;�:a�:1:01���te;Q;:;: f la·rlu 'e '13a'
�

l-Ide'ra'"'0:ç'a'
,

.

d'o', s'
.

cónservor o pôsto principal elo Grupo· B, quais vejam , II"
.

.

"

')',' ,'"
campo e torciela .

Pa·.ufa RamosMetropoí x Próspera i.
,. ,+�

4xO sôbre O' Guarani

A equipe-do Paula Ramos, em, jôgo' efetuado nc

manhã de domlnço, querido prosseguiu o certorne
'.. . �

Gu:arani' '" Perdigão de juvenis da c.idJOlde" derrotou o Guomní, por 4 x O,
.. Outro' jôgo de boas proporções, reunira

.

Guarani, . conseguindo,. assim, monter a liderança. e a .ionlienci-
vke�lide-r do Grupo A, e o Perdigão, campeão cotari- . bilidade do ca[l1.p�:,b1n�:to.·C·6mo prelirnincr, foram ad
.nense de 66, �m jôgo que está marcado para Lages. E' ..

�elrsários Figueiren�,e e' Post;al Telegráfico', que: ernpofavorito o "Buzre"
.

"

. C> •

torem em um,re.,=io, sendo-os' postalistas alijados do

O Metropol, lidcr do Grupo A, vai dar combate
.. a .um dos últimos colocados, que é o Próspera.. Este

. poderá surpreender, hajam visto como sábado ' derrotou
.

o Barroso por 4x1.

,Comerctário x Atlético

�' o jôgo que abri rá a rodada e que está marcado

para sábado, devendo o alviceleste pisar. sua cancha
como favorito.

'Ferr,oviário no "Orlando Scarpelli"
O choque marcado para esta Capital reunira Fi-

. .. I

gueirense e' Ferroviário e é considerado dos mais Im-

portantes, podendo, assim, levar grande público ao "01'
lando Scarpelli". Os dois times, como se sabe, venceram

bem IIa penúltima rodada.

A-vaÍ; Em Tubarão
O Avaí novamente vai ter que passar a ponte, já'

,
..

.

que a: tabela o apresenta como. adversário do Hercilio
Luz' que jogará em seu, reduto, Ambos lutarão pela rea

hilleação .'

Demais Jogos
A rodada será completada com' os jogos entre Olim

pico e América, em Blurnenau é Cruzeiro x Mm'cílio'
Dias, em Joaçaba, pelo Grupo B; Cacias x Palmeiras,
em Jo-nville e Barroso x Comercial, em Itajaí; Pflo
Gi�upo A

.,'

tO.·Carioca

prlrneiro pôsto que, diividio com o Pculo Remes, e os

dWi�gros da vice-dideranço que dlvidio cOm 1\\'0:,
560.' Paulo Tcrnondcré e Guarani

A CLASSIFICAÇÃO

l,

Um nlu�e'�Ie nasceu camlmão
Mâury Borges

Videira "ésR_ortiva/, em sua histório,
divídidcr em d�as fases distintos: ,alnites e

fundlação da E.C. Perdigão. Ccrria (' ano

deve ser

depois ';(1

de 19M

\'

Florianópolis, 3 de abril de 1968.

camp
.'.{.

• •

Juvems
,..

"

.10. lugar _. Poulo ROemos, p.p,
2b. lugar -- Avaí, Postol, São Paulo

:30. lugarr - Fiquesrense, 3

40'. h.íg''a,r·-,- Gucrcn! 4
, �

Quorro dl1ubes estõo invictos:' Paula

'(ali, io�ar:'dmé e Figueirens�.,

A PROXIJ\AA RODADA

.1\ proximo rodado, 50-. do turno, mo".:c. P1""
domingo, pele manhã/I' 0'51' seguintes jogo:;,:,.:TolT4'r-' ,

doré x Sôo Pauld'� Avaí x Paulo RC'11os,
.

Te've andamento O' ca:mpeonato Carioca de Ful'ebo:
quer em sva rodada' de Sábado e Dominç:o, apreser:
tou Gs, seguintes: r'e6Ujltao;os:

BoltafiO'go 4x SãOi Cristovão

Flcl'mengó 2x OIar i'ai 1

Vesco.
.

2x BOIngú 1

.,Fluminense O x Mad1ureira O

,Campo Grande O x Por'tuguêc;a O
América 2' :x: Bonsuces::o 1

�
..

Ai CLASSIFICAÇÃO

quondo os irmãos Fíoro e Flóvio Brcndclíse, reuni-

. Idm-s€' com um grupo di€' desportistos ligados à indús

tr�al Perdigão S/A. O penso-nento era um: criei o

Deportcmento EsportIvr». dai firma: Ncscio assim, no,
"'-

dia. de hoje, há quotro anos; atrás, o equipe do Es-

pOrte Clube Perdigão. Farltavc porém Os Esta tu i o':>

que regeriam os de'stinos, dO' clube e a 31 de o�lêstr)
'do,e 1964, at�:avéSl de· U'�a: Ass'embléia Geral (1 c_iube

ganh,otl, vid'O, -O'ficiaIJ"'(lente: A pr:'meira diretoria .es·.

taval a:ssim C'Í'ga'l1i+od'a: Pr:eside�nte - Moacir BíGJõ-,

da,lise�. Vice - Silvj'o dos POs,sos; Tesóureiro -. Var

teU TrancosO; Secretario - Sérgia Vargas Dirétor

de Esportes -. Pla'uto Grazziljtin; Diretor ?ociai,
r-iorO' Br�nda.lise·. E.m úma' 6gremiaçco que gannHvo
fÜ'rças � ia' se' impondo, gonhando torced.ores e m,;

vimentando tôda cidade em cHds de jogas. i'�est8. tSII')

pqrada, o clube manteve uma ,série de 20 j()�}Js in ..

vido e devi'i:j;o 0,0 grande s,ucesso, f..J! filiadc à Feje

Jía,çãol Co,t()rir.e'nse de Fu.tebol, através da Liga Viciei

r.rnse de C'espDor.t,os. Confirmando suas at\Â(Jções, o

.agremiaçãQ chegou ao títub de campeão regiocú·.

f'�,s,oUl enrtõ:o a. disputo,r Q c�rtoll'riie. /' estaduol, com.O

d'�b'U:tanlte, atmvés de eHminatória:s da zona' oeste

\ ivntamenfe. com ·dS cômopeões, d'e 'Joaçaba Cano;,:has
.

e La'jes. Foi vice campeão. Na fase final, Poré'fi o

clube: ficooll em 40. lugalr. Chegou 1966 e cem êle

Imuitas espefOlnças. Nas �Hminatór.ias, dia zona oes

tE, O dube chegou em' 10. (lugar. Passando para às

finais, juntomente cam os demais" clubes vencedore-s

de SoUlas respectivas chawe,s, o E.C. Perdigõ')" arreba

t.ou ó título es.tadL!o( da temporada, cons� tulndo�se
/ .

'

fato inédito na hilstór,ia do fu�ebol ca't�rine 1Sf: Eis

a li151'a 'dp.: autore:'s da proezla': Odenir Gilb?rto, ,Wal
ter, Pelé, f\.lilso - Adli MCllãr- '_ Jacinto - Ci·

gano, OS\J,'oldo, Caiubi 7ir:ho _ .. , Se:rramc!te -

Barros, 'Righetti, Passo Carioca. Os esfl)rços de seus

di rigentes tnolnÍsformando o clube numa o,u,tênt;::J
- - ( .

.

..', -

s:eileçaO', l')aO fOI Suf'lclente paro que' o c3JnopE:\Jo CCl-

1'orinenS'e tive'sse destacadci: otua;ão na Ta';J aras:!.
Não foi fel z e acabou por ser goleado pe1c Grêmio

J'UIZO DI: DIREITO DA COMA�CA DE BiGU.AO.!'.t

EDITAL DE CITAÇÃO COM O P·RAZO DE

TRINTA (30.) DIAS, DE INTERESSADOS

AlJSENTFS, INCERTOS E DESCONHECIDOS.

o DOUTOR MiLTON CUNHA, JUEZ DE DIREI]/',

n'A COMARCA DE B!GUAÇtJ,' ESTA,.DQ DE SAN1

CATARINA, NA FORiViA -'),.\' LEI, ETC

FAZ SABER' acs que o presente edital virem �

dêle conhecimento tiverem, que por parte de ALíANli�! '

CARLOS SAGAZ, brasileiro, ca-s-aelo funcionário ai''''

SESI, residente à rua Liilhores, na 145, Bairro ela Trin I '

dade, em Fforianópolis, foi requerielo em ação de USIJ.·,'

caplão, úm terreno localizado, no município de Gan·,,·

chos, desta Comarca, meelindo cento' e, oitenta /lTÍetrm
(180 m) de frente, com mil setecentos e quinze metrOl,'

(1.7(1� m): ele fundos,- com as seguintes confrontações: ao"

Norte, cem teÍ'l'as ela Igreja, ao Sul, até as vertentes, 3'�

Leste- com Rosendo 10aàu'lm Sagáz e a Oeste herdeirOl;' _

de P�dro da ·Costa. Feit� a justificação previa da posse"
foi a mesma jql�ado por sentença. E para que chegue' ..

ao conhecimento dos interessados, c ninguém pos,a ale·

gar ignorftni::i1, manelou expeelir o presente edital, que
será afixacio no FOrtlln desta Comarca, no lugar de'

costume. e publicado na forma ela lei. Dado e passado'"
nesta cidade de Binguaçu, aos vinte e seis dias do mês" ,.

de marco do ano de mil novecentos e oessenta e oito. Eu,·� .

(Ass) Âr�mí Romão de Faria, Escrivão elo Cível, o da'-"�

tilografei e subscrevi. Biguaçú, 26 de março de 19ú�'1 j

(Ass.) Milton Cunha, Juiz de Direito. Confere com -'0"
, ..

originaL Data 'supro .. O Escri'{TIo do Cível, Ai'araí Ro,

mão de Faria.
r to.

Chave A -'- 1'0.. Boto.fogo e F�ali'engn, 2, p.p;
20. América, 4; 30. Bonsucesso 5; 40. Campo Gron-,

de, 7 e 50. Port'uguesa, 9,_
Chave B - 10. Vasco, O p.p.; 20. F1uminensc1

e Madureira, 5; 40. BOIng-u e 0101':0, 6 e SOl. São

Cristóvão, 10.

,A PROXIMA RODADA

I

Hoje - Portuguêsor x: Vasco em Cam:x) Gran'
de x F IUlm:inernse, às 16 haras; Bang� x Bonsucesso
às 19,30 horas, e Olairia. x RotafogO' às 2130 horas.

Am:a,nhã' - São Cristóvão x Madureira, ôs ..

19,30 horas e Flamengo x .Américo, às 21,30 ho

ras�

DR.' CELSO N. LOPES
GastriJenterologia e Proctolugia

Instrumental especialidado para afecções do anus,

reto e intestino grosso - eneloscopia aqoretal - ele

.t,rof\:llguração - Üatamento de hemorroiela interna �ell1

cirurgia, através "aplicador de Bernacki.
Curso de ,Especialização em Gastroenterologia

Serviço. ,do Prof. Lúcio GaIvão - GB.

no

!á no O!ím,J·(.o. A gO,lleada de g x 0, ca'usou U:�1 !f('U

ma em Vid·! ro, mas l.ogo :::ura.dc com nOV:JS e festi

vos vitória:; ''.-Ir je Videira', capil'o! da Uva! festeja o

4;) .. nnive:rs:5r.o de seu querido clube. Tu � , é alcgr;a'
O Perdigãe..:, \, 't.e o,prese'n1te em busca de" futurO, ga

r.hando trod c/C' e oJicerçarndo seu nn:'YlE: n:_', história

do futebol (c<J�inens'e. E' porisso que f';.;je, nós dês-

,--..
--� -----_._--

Juízo de Direito da Segunda Vara Cível da,i'

Capital
Edital de Citaçã·(J com o Prazo de·Trinla

(30) Dias�
, I' .. I �'';

o ;Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAO.,\ - �.

LOIS, Juiz de Direito '(la 2a Vara Cível dU,.".
Comarca de Flarianópolis, Estado de SaJltu'

Catarina, na forma da lei"

.....

vi· ,FAZ SABER aos que o presente edital de citação
rem, ou dêle conhecimento tiverem, que por parte de�':
HERMINTO MANOEL FAUSTINO e sua mulher, foi

requerido el�l ação do U�ucapião, u'l11 terreno situado em'
.,1

Campeche, 'nêste Muniéípio, com as seguintes caracte' _'
rísticas: com a área de 9,600,metros quadrados medindo'�,
com areas' de marinha ml extensãb· de 48 metros; fun'

...

dos, ao oeste, 48 metros com Ana' Bertolina
.

Martins;
.

"I

norte! em 200 metros com Pedro Manoel da Rocha; ao
•.

sul, em 200 metros com Nicolau Olavo Scheidt e Cris-,.:
pim Giuvita Daniel. Feita a justificação, foi a mesma �'i
julgada procedente por s7ntença. E, para que chegue aO

-ii,
conhecimento de todos, mandou. expedir o presente edi- '�lJ;
tal, que será publicado na forma da lei e afixado no lu'

gar de costume, Dado e passado nesta cidade ele F10- ,Curso de Especialização em Proctologia, no Servi- te 'Deporte "�,,.. ,!(! Esportivo., também esta:nos em fes.
ço do ProL Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes· to.s· Pois .d :·t,'c.: é festiva' para tôda :;,] !h.' Catarina. rianópolis, aos dezessete ele março do ano ele mil nove-

'

•.

Figueras, setor de Cirurgia Pélvica Feminina -- GB.
[sto a cu. ia, n <aiS! brilhante trojetóri.'), c]" E.C Per- centos e sessenta e sete. Eu, (a) Jair José Borba, Es-'

__

Atende diariamente p.ela manhã no
. Hospital de

. _ . '. .... M �; 'ú crivão, o .�ubscrevo. (a) Waldyr Pedêrneiras Taulois -{",jjC 'd d
,.. dlgao que nasceu �ob o signo de CAI f. L· •

J' d D' 't C f
"

1
' ,

an a e e a tarae no HospItal Celso Ramos. ',' lllz e IreI o. on ere com o ongllla.
RESIDÊNCIA:. Pres: Coutinho na 83 Apto' 1. 'Comentório ;lido ao microfone da Ró.:li'ü Guaruja no ,�$;�;

T.,'B.,.1."íf'2�,7,.59,'",,' ,I. ,,,,,
..

,

;_,,) 'á{�3rli'<á-'61n., ":·0.:" '.'�.' .... �:JEl:l; (; 0(LI\'i11M:h.�'2 \t'�tei.e.t�ff·ê?"'rr�Utfij\r.liCrivãb .,

r1'. _, ,�At\,,'íi,' ._V;;,.,;,"'i(�·��" ,.,:.jAJ�,T'I\:tO .1 ..\,;;(, .J.&>j-:r:;, ....:t, ;;{('._y���,U!L· .'UJ,:;_ ,.lt. !,I,�r� '" A '(;
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ança ensivel: 0$ r, lesl' nte's ,orle-americanos
,

-t i'
, ,

,1.1.

\

i.:

Os milhões de protestantes que se autodenóminam

"evangélicos" de acordo com' à lradiç'ão, têm sido sem

pre tradicionalmente conservadores, não só do ponto de

vista teológico, mas tambem em' sua atitude pata ·com

os preblemas . seciais .. Agora, ,porem ilOt��se urna InU

dança: de' orientação nesse sentido, que, se continuar em

desenvolvimento, será de. enorme -ihlPóttâücia.
.

. .

No 'ano passado," houve indubjtaveis indicies de

lpTeoeupação desse setor 'Cristão com a discriminação ra

cial, á;s'ordidez das cidades, 'a pobreza e outros proble-'-

ruGIS tidos . .até .agora pelos .evengelicos como a�untos
"políticos" mais do que "rnorars". ·A 'HItj.ma ;r;tova do
sobressalto protestante é propcrcionada pot, 'um comu

nicado conjunto emitido p-or 25' dos mais preeminentes
evcngelicos dos" Estados Unli]ós, depois de realizarem

este mês .�rria conf�reHoi�- �rn 'laShi�g�On, a, ��_Pita� fe-

dera]. .. ',_ '/
• _.

<- •

c

"

A declaração equivale a uma confissão 'pll'Blica de

que .o s(;tor' protestante 'descuidou-se de reconhecer que
'.

�',

os �,�ri�tã?s. são obrigados, por. 0l;del11 de Jesus Cristo a

preooupar-se tlnto pelo bem material como ,pelo bem

espirituol de 'seus semelhantes.

II

I, ",

Dês te total 85S, foram -Iavrados flasf)1elll!e� meca-

nizadas, 15 o .Ji'af,,c s·�nli�Ih�can:í:?aclas. � \,'. j�.
'To@o o' ó�ttãb 'foi, b:en�ficiado nos dois', 'lcivadores

da emprêsa, ::resUltan'do 153A60;OÓO tons;'''di carvão
metalúrgico, '102,991,000 tons. de carvão' misto e'

3.69'6,000 tons, �e 'carvão ,-:apor grosso;
,
...

o . �pilal Social dg ernprêsa permaneceu -inaltera

'cio, ou seja de NCr$ 5.250.000,00,;v

"S0-T1ihores Acionistas:

Na iÍ'or.tna da Lei e cios Estatml'1!0S, fl; ,iDi'Í'étori:a da
SClê:eclacle Carbonífera Próspera S,A" tem a 'sotisfoção
Ele Ihes apresentar� � Relatório das Ativi!!}a@es da .Em-

.

. . Atividades
.

Comerciais -;- As vendas at-ingii'am
1ptêsa;/durante o exercício de 1967, nêle .inoluído é Bc- ·261.082,374 tons. de carvão de diversos tipos por·�Cr.,.
IC!fflI'ÇO Gera], a Conta Lucros e Perdas 'e o Parecer do 11.912,919,63.:-
Ccnselho Fiscal.

A Diretoria' agradece a todos os
rés -e se congratula' com os 'Senhores
êxito wloaric;:c\do:

.

I
.

,

seus colaborado
Ac.ion>istas pelo

EngO Terciso José Villela
Presidente.

Atiúladz§ .bld:osl·riais � A. MÍ'I.'Ieração subterrânea
Iunóm\}Ü't) ·VI'cr-f.1íFaltnil-efl1<e '(if0 ·&EYccir:rer 80 exercíoie de

l%7, '1'YrooiUZ'ilJU@O S.l!HiIS -minas 661.nl2j00-O 4:011S, de

carvão -"T1ít'n af miae".
,

Sãtuacão 'EcónôritiCo-Fimlnceira Os
.

)'esliJtaclés
foram compensadores;" sob :todos os aspectos. O Lucro

líquido apurado foi de NCr$' ·1.879.000��O, � permitindo
dis tribuição de dividendDs aos Senhores 'Acionistas. _

.

"l,� ..' /'
, .

ErigO Már!o .Balsini .: "

Diretor Técníeo

:EngÓ 'Lh:ío Búrígo
Diretor Comerchrl

.,;' \

j,AS·" "Não t�TUOS deixado .c,laro tudo ° ��le signiflca o

amor de- Deus para com tódos os hemens", expressaram
os hierorcas evangélicos.

.

"Temos sido rnsensiveis à,
preocupação bíblica pela justiça e á miseticordia ... : A

l'i'eic\ Não tem demonstrado diante do mundo a unida-
\.' ...

.....
...

-de de Corpo deCristo para 'alem de todas as fronteiras
I

de roça e de classe .... "

A tIV:O '.

IMOBILIZADO

Imóveis »

Pr: rtícípação no 'Çapital de Emprêsas
Construções e Obras

],i;quipamentoS e Instalações
Bens Móveis

\
621:952,38
256:906,04
176.163,96

r '

NÃO EXIGíVEL

Capital. ,

ReServa Legal
Reserva para Indenização 'I'rabalhísta Lei-4357

Reserva Especial A I
Reserva Decorr-erite da Boníf'icaçâo de Capital
Reservas Diversas

Fundo cilé Manut. Capital de· Giro Próprio
./ Lucros Suspensos

5.250,000,00
'218.031,18
109.870,44
209,577,84
228.475,35

.

2,403,729,03
754.306,06
614.648,81 9.788,038,71

Em ".f;ancb arrependimerito" por essas negligen
cias, os lideres' evangélicos se ccmprómetercm a "tomar
iniciativas pessoais para criar amizades para alem dos
l-imites classistas e raciais, à fim de discernir mais ela
rarnente as injustiçcs de nossa epoca e a expressão pra-

· tica do amor" de Deus' par� com :toda 'a- humanidade".'

J,857,964,93

542.650,00.

2.400.614,93
Menos:

Fundo de Depreciação
,

1.110.729,96 1.289,885,02

Pesquisas e Direito de Lavra de Carvão 6�,,826,5(r'�
Menos: ...

Fundo Amort, p/Prosp. é Cub, J. C, MIneral 30;883;71 38.944,79

REALIZÁZEL A PROZO LONGO
Fôlhas: a Pagar
Dividendos

Contas Correntes

FQrtlecedores
Contas de En't. f'liíb1, e Autániwica:s
G.ati.f.icações a Pagàr

181.253,QO,
315.610,95

1.423,629,83
.

334,230;35
40-1.744,42
392,000,00

42.2�0,99
� 929.567,12

185:051;02 ..

,

"Estinjulornos todos' os' d-istã0s, e'ffi todas as par
tesl do mundo,' a participarem dessa iniciativa e a pr()
cUrarem descobrir 1)1anéit'ls de dar significado contem

pOfaneo à -plenà dimensão do ÊvangeíhQ de Cristo",
· expr�s.Sa_ o cOJ.TIunjcado evangeJiço conjurito. '\
,.

, O sent'ime-nto aí1ibeUc0 é
.

D'1hl,ilo .fná:is profUrido en-

tre bs.'�paS{OTes _protestantes do que entre os 'leigos. Che

gà-'se�á C'sa ,conclusão através de 1nqueri'fos . realizado's

ccÍnjllntameIi1.te "

por· re�istas 'den�o.nühacionais que ,servem
a.os :�eit6r.es das nove igrejas proté'stGrlte� maiores' ,. dos
Estados Unidos: Presbyterian Life; Tbe Chistian, Church
& H T'h E'

""" nl' Th' .' r
- ame,. l�e .

<l?lS.cOp"-llan". e Lutheraq., Together,
Presbyteriav Survey, United' Ch!:frch Observer e United
Church Herald. No iHG{uerito "participaram quase 35
mil lS1itores, 57 por cento dos ministros. e 28 por <7ento,
dos leígos demonstraram ser parHdarios da suspe�sãb
dOfl bambardeios· no Vietnã. Contrados à idéia foram
38 por cento do.s ministros e 60 por .cento dos ·leigos. O
resto não - se ,pronunciou .

� 4

\ .f
-

Cotteçáo lVIonet. At. Ir�10b. Lei-4357

Menos; ,.

F<undo de Depreclaçáo s/Goneção Monetária 1:069:068,01 - 4.678.776,91
3 :f)43 .468 .55

� .fJ521629 ,10

REA.LIZÁVEL A PRAZO LONGO

Çàuções
"

.. :,.._

.•
_,: �;.j;

•

Empréstimo.s e ContrIbuições Cámpulsórias
Depósito p/Investimento 'na SUDEN'E
REALIZÁVEL A PRAZO CiJ'RTO
Estoque de Carvão

'

ATmoxarifado' e Úepósitos
Cartas de Crédio Abertas no Exterior

Contas de Ent. P\ub1, e Autárquicas
Contas Correntes 1

Contas e Títulos a Receber ,

. :i.458,62
218.015,39
213.148,20

J

Credores por Il1'lpo:rtação s Re'gU'lài'izat
�

'Récéltãs;��n'tec-tpãctas'
........-.

.PÉNDENTE$

I."

30.956,27
47.1,186,38 78J142,55

433.622,31 COMPENSAÇA'O
Caução <'i� Diretof<ià

'ri,tl:llos de Terceiros

Têhnos -de RJesponsabil1dade

i· 300,00
32;70

2,62L88i,97

97.24-1,28
3,663.131,20·

30,006,22

\'or!,:" ..

i.
�: I

3.790:978)0
'1

Menos:

Fundo para Decedores Duvidosos 113.729.36 3.677.249,34 4.834,098,47

)
DISPDNíVEL

Caixa'e Bancos
Fundos no Exterior

[..1

523.693,78
.

,30.956,2;' 554.650,05
i

PENDENTES
Contas Suspensas
Depósitos Judiciais

Despesas Antecipadas

1.738,37
21.321,56
7,290.15

--'_-
�---;: ..--,--,,--_. .. __ . ;o.__�_._,_-:-_. ............._._

30.350,OG

COMPENSAÇÃO
Ações em Caução
Obrigações de Guerra

Fia,.nças

300,00
32,70

2.621.881,97

\
.\

iLii .. :J37 :564,S!'l 15537.564,53 \

ADVOGADO
CIVEL IE COMERCIO

.. \ .
.

'DEFESAS TRAB.ALHISTAs E FIJCAIS

CONSULTORIA. DE EMPRESAS
·

Rl'la: çer. Melo e Alvim, 7 - fone 2768

bas 9 às 12 e elas 14 às 11 horas.

2.622.214;6'7

DEMONSTRATIVO DA CONTA 10000 - LUCROS E ·PERDAS
BALANÇO EM 30 UE DEZEMBRO :DE 1.967 AVIS O

\ 146.952;43
1.240,773.9r.
7.991.657,4'1

93,955,37
93,955,8'7
113,729,35
,965,700,02

807,08
6.176.76

310,462;93
650,000,00
392,000,00
300,000,00
315,000.00
34.205,30

..

Vendas de Carvao
R'eceitRs Diversas

Fundo para bevedores Duvidos'os

PrOvisões Diversas

lL912,919,G3
69�090,33 I

41.632,77
1)3L733.n

Os proprietários do firma E. S. Oliveira & Cia,
vem de público agradecer a todos ·que prestaram auxí..

lias por �cas;ã6 do incêndio do preclio onde funcionaval
Na mésma ocasião, informa que continua ra aten

der sua distinta clientela à rua Felipe SChmidt, nO 129,
fundos.

- ,

Assistênca
.

Social
Gastos Ge'rais
Despesas de Custeio Industrial
fundo dê Reserva Legal
Fúndo de Reserva Especial
Fundo para Devedores- Duvidosos
Fundo de Depreciaçáo
Fundo de Exaustão para Jazidas

, Fundo de Amortizaçáo p/Prospecçáo e Cubo Jazidas de Carváo Mineral

Fundo de Manutenção Capital de Giro Próprio
fundo de Renovação

...Gr�ifica'çõ�s a: Pagar
ReServa para Encargos Trabàlhistas
Dividendos
LUcros S-uspenJ'0s

DÉBITO .

\ CRÉDITO

L---' ----�----.----.--- '_ -----

CONVITE PARA MISSA

12.655,376,54

Rl:ly Valle Pereira esposa e filhos, agradecem pe
nhorados as manifestações de pe�ar enviadas, pelo fal�
cimento, em Porto União, de seu sogro, pai e avô, AL

BERTO JORGE FREYESLEBEN, convidando pa�ert·
tes e 'amigos para a missa em intenção de sua aima, que
mandam celetirar dia 3 de abril, às 18,15 horas na Igre
ja de São Francisco.

'.
\

l2.655.376,M
ENG.o LíRIO ÍluRIGO CÉLIO GRIJÓ

'-TÉCNICO EM CONTABILIDADE
REG. N.o 12,404/T CRC-S.C,

ENG.o TAROIO JOSÉ VILLELA ENG.o MARIO BALSINI

. I .•
- CONTA DE LUCROS E PERDAS E DOCUMENTA

çÃO, TUDO REFERENTE AO EXERCICIO SO
CIAL,. ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DÊ
1967, DECLARAM QUE ENCONTRARAJvi tUbo
EM PERFEITA ORDÉM. E EXATIDÃO E SÃO DE
PARECER QUE OS REFERIDOS DOCUMENTOS
MERECEM APROVOÇÃO DA A&Sp.MBLEIA GE-
RAL ORDINARIA.

- � .:\, .

Criciúma,- 15 ele março de 1968 CASA - VENDE-SEPMlECER DO CONSELHO FISCAL

. OS A13AIXOS-ASSINADOS, MEMBROS DO

CONSELHO FISCAL DA SOCIEDADE CARBONI
i_FBRA PROSPERA S.A., NO DESEMPENHO DE
SUAS JilJNÇQES LEGAIS" .TE�O EXAMINADO O

,.,.R�LAT6RTér n'Â DIRtTbRIÁ�"'gÀLANÇO GE�,

Conto ALVARO SAMPAIO CORREA

HERCILlO 'PEDRO DA LUZ 'NETfO .

De álvenaria, 2 peviJnentos �. rua Antônio Eleute

rio Vieira S/11 Acrfonomica, 3 quartos, instalf}ção sani-
o , o ,

.tar.ia completa, sala de visita, sala de jantar, ·cozinha.
Tratar no Üj� êu:' lía-';J11eSma ri:W{�hl' q}:J3f

Cont. LYNDOLPHO PINUEIRO FILHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.o PROT�STO, E A ORDEM
.EDITORiAL PAGINA 41

Prefeitura' ,esclarece
.

.

cobrança de impô,sto

/

Tendo em vista uma notícia publicada por um jornal

da- Capital segundo a qual o Prefeito Acácio santntago es..
taría incurso em crime de responsabilidade por hão hav.er

. aplicado as novas normas do írnpõsto terrttoríal utbabo
já no exercíçío de 1967, o Gabinete da municipalidade ex,
pediu nota na tarde de ontem, dando explicação aos ratoe,

Diz a nota em sua íntegra: ,.

"1° - Em virtude das dificuldades na implantação ·dp.
nova sistemática tributária nacional, não foi possível ao
Executivo proceder o lançamento no exercícío de I!l67, já
que a Lei Municipal 805 (Código Tributário Municipal) �,Q
foi sancionada nos últímos dias de 1966. A nova sístemáti-

.
.

ca, reformulando todo o critério até então vigente, como a

adoção de novos formulários de lançamento, de crítérlos ::lI:)
aferição da base imponível e outros fatores, ríetermínoua
impossibilidade de se executar etn tempo a referida- co-

brança. I.
,',

"2° - Ocorre, entretanto, que não está afastada a hipó
tese de ser cobrado o já mencionado írnpôsto ref/erente ao

. exercício de 1967, o que estará em plena ,consonância com

o díspôsto no artigo 173, inciso I, da Lei rr 5.172, de 1966

(Código Tributário Nacional), que fixa em cinco anos o

direito de se constituir ,o crédito tributário, o que equívale
a 'proceder o lançamento e a respectiva cobrança.

"3° -:'- Em virtude das pressões promovidas contra o

Executivo, está o Prefeito autorizando a Secretaria de Fi

nanças a estudar a efetivação da cobrança do ímpôsto men;
clonado, relativo ao exercício de 1967:" ,

,)

Câmara tem projeto
que extingue O' 18RA

o deputado Antonio Breselin (MDB do R.G� do
Sul) encaminhou á, Mesa da Camara, projeto de lei que
extingue o Instituto Brasileiro de Reforma Agraria e trans

fere todas as/suas atribuições ao Ministério da 1\gricultu
ra, que passaria a ser o executor direto da reforma a_gn1t
ria.

'

Na justificativa, o parlamentar ressaltou que, "es··
tando .o govérno empenhado nà .diminuição dos funcio
narios ociosos, para fazer econom�a, não ,se explica a

C;O���'1;Yf!'1'�0 lJ d� : U�i i org�o caris§imo;�'Aihutil, corno o

�I��;iMf (,�ó'���Igér��p ihtra��JjH��e �10 i�terior ç
,Cnado s,enas dlf�culdades 'aos que tN,a'G�lharn e prodij·
zem no campo".

1

o deputado Sinval Boaventura (ARENA de Minas),
ao comentar na Camara as declarações do chancel�r Ma
galhães Pinto' sobre as condições financeiras'em que. dei
xou o governo mineirp, disse que poderá ocorrer a total
desvinculação dos deputados estaduais do: esquema, po
liti.co do ex-governador de Minas com o sr. Israel Pinliei- \

,
'-..

roo .i .

Ressaltou o· parlamentar que, na mensag(\m que o

sr. Israel Pinheiro encaminhou á, Assembléia Legislativa,
assinala-se qUF a divida do Estado é atualinente de quo ...

trocentos e sessenta e tanto milhões de cruzeiros novos,
prevendo-se para o .exercicio em cursb um deficit de um

bilhão de cruzeipos novos. Acentuou que, se esses dados
�ão reais, o Estado de. Minas não terá condições, de su

perar a crise que sobre ele se abaterá e que só mesmo um

décreto d� calamidade ,Pública poderá resolver a situação.

Comissão de folclore
tem uôvo secretário

o jornalista Doralécio Soares, antigo .

colaborador
: de O I;STADO, fcú designado para' exercer as funçõ�s
de Secretário-geral da Comissão Ca�arinense de Folclore,
em substituição ao professor Osvalçlo Rqdrigues Cabral,
que solicitou exoneração, em tênnos irrevogáveis, daquale
pôsto., '

'. ,

.

Comunicando sua posse' na Secretaria�geral da Co·
missão Catarinense de Folclore,' o Jornalista Doralécio
Soares,. pediu a colaboração de O ESTADO, "a fim de
tornar possível a realização do nosso trabalho pela cultura

popular da terra catarinense".

.1'.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA ,MISSA DE 7.° DIA,
ClOOLINA MEDEIROS VIEIRA

(D. NENEN)
Professor Alfredo Xavier Vieira e fbmíliá, ainda

profundamente consternados com o passamento de sua

.'inesquecível espôsa, mãe, sogra e avó .-

CIDOLINA MEDEIROS VIEIRA

igradecem, por êste meio, a todos os que os conforta

ram, enviando coroas, flôres, cartões, mensagens tele·

gráficas e outras manifestações de pesar.
.

Convidam, outrossim, os parentes e pessoas de suas

relações para assistirem à MISSA de 7° DIA, em súfrá·
gio da alma daquele ente querido, a ser celebrada às 8
(oito) horas de quinta feira, dia 4 de abril, na Capela
do Colégio Catarinense.

,

Agradecem, sensibilizados, a todos quantos Com·
��Qr;::C(;rell:. " ê,sse �to de piedade cristã.

.,,, .,

"', .

.,....
'� .

O MAIS ANTIGO DlARIC) DE SANTA CATARINA

GRANDEZA MORAL
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Florianópolis, Quarta.fcira, 3 de abril de 19G3
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I

Ivo volta do RGS dizendo que
Costa .atende·.,re,iv,in'dicações

,

,lribunal',de ·Justiço.····...·em:possa,
, ".

' COMUNICAÇÃO

'd'"'e'
.

'S: e"I'
'

'h'a' ruoai"do'r As Centrais Elétri�as de Santa Catarina S.A. - CÊLE&:'�

.

• ,...... ,'. "" ..
"..

.

'!....
:...

',"

. ....• ,', . "," /- Setor Florranópolis, visando" a maior comodidade 00' ',:
,

seus consumidores, a 'partir do presente, 'gl.�s delegou jlO.' '

'deres aos,estabelecimentos bancários 'da, cidade
,

para que, .

.
. ,

os mesmos possam receber pagamentos de contas de ,fOI.

anos da vida acadêmica, motivados foi. o seu primeiro titular. Perma- necímento de' energia elétrica, t'
'

" ,
'.

. nela Revolução' COIistit�cionalis- neeeu em .Criciúma até 1948, quan,
-Ó,

bo� esta alteração na sistemática de nossa cobram ',"

ta. Neste mesmo 'afiO; , deli Iníéío 40 foi promovido a Juiz de,3.' En, V(v> Ses) está
..

agora recebendo ·'0 ori�inai da ,fatura
aos árduos trabalhos de' sua' pro. trância, �ransferindo.se para a Co- sua conta.. .

fissão, servíndõ ��mo estagiário do marca �e Canoinhas.
,

.

.

_
" 'A :mesma poderá ser liquidada por três mbqaii�ades/

Ministério Público,
"

em Taubat�, Em '1952, ainda como" Juiz de :>.'
_' �. 1. - Ao nosso cobrador, no ato de sua apresentaçã.

Estádo de São. Paulo. ,Em 1936 foi Entrância, foi designado para ser- p
."

,;
.

2. - Em qualquer �I?tabelecir;pento bancário" da ei<ia.

uQl11eado JuiZ �MutJ:tcilJal�idê Têr�o ·'Vi'r--n�"..Gomarca de ·Tuba.rão, ,te!!'. de, até 'a data de seu vencíraento.«

de ,Mineiros;' em Goiâs. Dístinguin- d'o lá sido o incentivador de um
"._

2. - Nós escritórios da emprêsa.

do�se sobremaneira nessas.fünções, movimento que visava a constru, ._ Nos dois últimos casos V(v) ·S(s) deve(m) aprésenbr'
foi: após' brilhant.e, concqrso no. ção do atual prédio do Foruro 10- aos .caixas a fatura que (lhe(s), t�ver sido entregue' pelos'
mClJ,do Juiz Substituto�V,da 6: Ch·. cal. DoiS anos mais tarde era no· nossos' cobradores. ,

cunscrição Judiciária daquele Dies. v�meótç promovido, vindo a exer- Alertamo-lhe(s) que os haneos só receberão �s ''faLuras�
,

mo Estado.. Com o pas'sar dos t
. cer as fun-.:õe's de Juiz. de Direit�1 , até a data de seu vencimebto, após o que as mesmas/sé.pp.

'

ano�, em 1938; ãinda' exerceu efeti.. da Comarca de Joi�villç e, em 1957, 'derão serem saldadas em nossos escritórios.

vamente o cargo de Juiz de Ditei. veio definitivamente para esta ca.
, O pagamento de fprnecImento de energia elétdcá sem.

to da Comarca de'Nátividaile, em pit:j.l� afilp de assumir' suas fun. a apresentação da conta exige a expedição de uma 2.' via,

Goiás. ções na ..2: Vara. Pela sua dedica- providência que por melhor organizada que esteja o servi."

ção e des,;êlo, foi indicado pelo çb, requer sempre algum �empo e só pode ser executàcIa'
Tfibun�i de Justiça, cm 1958 para: nos escritórios' da Emprêsa.

ass,umir as funções de Juiz do Tri. ,- Esse processo elimina, portan,to, a comodid;;.tdq: c a

bunal Regional Eleitoral de Santa economia de tempo propiciaqas: pelo pagamento numa

Catarina c reconduzido às mesmas das agências bancáfIas_pant esse fim autorizadas.
'

funções em outubro .de 1960.
"

'Evite, pois, em seu bem3fício, o cxtrávio das contas,set..
cfetúc os. pagamentos nas agência:;; de Bancos, ou da Cai·

xa Econô�ca Federal.

Procedente de Pôrto Alegre, de.

sembarcou na manhã de ontem no

aeroporto HercHio Luz o .Gover.,

nador Ivo" Silveira, " que esteve na

capítal gaúcha recebendo: o Presí;
dente Costa e Silva, que Instalou .:1\
sede de seu Govêrno naquela cida-

de. '

'

O Chefe do Executivo catarínen,
se declarou ..

, que retornava 'satís,
feito a Florianópolis, pois tinha si

do altamente, proveitoso O' contato
que manteve com o Presidente
da' República, quando lhe fêz a eh.

,_
'J

hoje

trega de um memorial contendo 90S

reivindicações, de Sánta Catarina.
Afirmou -que io .. Marechal Costa e

'Si.J.va prometeu atender todas as
• '. #\ , • ..,'.' ,

•

:I
.

."

solícítaçõés do",Govêrno
.

catãrínen-
, se, dando prio'tidade '�s-qrie dizem
respeito· aos setores-rodovíãrío' e
energético.

" .:
,

do Projeto Gado Leiteiro. Ainda em

Tul?arão o Governador do Estado

serã homenageado: pela 'Câmara

Municipal, que lhe outorgará, o tí.,

tulo de "Cidadão Tubaronense".. ,

'�. .

. No. fim de, semana o Chefe do

E��Clltivo ; 'seguirá' para' Curitiba"
nos, a fim' de inaugurar, I a rodo •

via, SC-23, no treého Rio do Sul

�3R�116, E(m solenidade que �óri
tará com a presença do Ministro

'dos Transportes e dó Diretor Ge

ral do DNER:

......;

:0 sr. Ivo Silveira, por outro' ia�
do, viaja amllribã,. para' Th'oa�ão,'
onde vai inaugurar um g,ruP<? �s
colar e.sa fábrica Lact�ba;sJ, qjran- ..
do fará' a entrega de 70 mathzes

•
. J, ','

••

.novo

,Otimismo na valia

I '

Indicado pelo' Ministério �Públí,
co e nomeado pelo governador Ivo
Silveira, toma posse hoje às 14 ho ,

ras no Tribunál de Justiça do Es
tado, o seu novo Desembargador
Euclides 'de Cerqueira Cintra. O

magistrado da mais alta .Corte .do
.Estado, 'nasceu "eín SãO' "Pâulo, 'rtô
dia i de' agôsto de 1910, filh� de

r;uizs Cfntra e Amélia de Cerqueira
Cintra; InicioU os s�us 'estudos sc.

cun�ários no. Liceu, CoraçãQ de ,Jt:;
sus ·:em São Paulo, completando.os <'

no Colegio Arquidiocesano do Rio

de Janeiro, dirigido
\

por itinãos
maristas.· Desde cedo mostrou ,teu.

dêllcias para a carreira jurídica.

Após ter 'completado o curso s'e.

ctindário ingressou na Faculdade.
de Direito da Universidade do Rio'�
de Janeiro; onde se distinguiu en

tre os numerosos ,candidatos 'ins
critos,ao vestibular. N� decorrer de

') 'l

1932 viu.se obrigado. a interrom-'

per os· estudos em virtude da Re.

volução Constitucionalista d,e São

Paulo, nl!- qual tomou parte -ativa,
ingressando no Batalhão Fernão

SáÍes. .

Em 1935 bacharelou-se em Ciên:.

ilfias Jurídicas, quando., finalmente,
"'foram recompensados os agitados

,

Em ',1.940 deixou o >Estado ,. de

Goieis" transferindo. se para ,Santa

Catarina, onde presto..
u 'con..ur�o

para Juiz Substituto. Aprovado; :foi
nomeado·

<

para 'a; 9: ci�cuhsct1çãll
Judiciário com séde em Indaial' e
'em 1942 fof desi�n�d� ,> titular d:l

Comarca de São ,Joaquim., . onde
ficou até. 1943, tíansferindo-se' de.
pois pal:a Hamôniâ,-. atualrÍlellte
Ibinlma.
Com sua promoção para. Juiz de

2." Entrância, foi par.a Criciúma,
tendo instalado a Comarca daqu�
le município, então criada, quando

. "

Por ,indicação do Ministério Pú.

blico, que emiou à apreciação (Jo
governador." uma lista· tríplice, na

qual constava seu nome e os de

mais dois colegas, foi distinguido
com a nomeação. c hoje assume

suas novas funções a sCI'viço da

Justiça deste Estado que o teve a

servi.la durante 28 anos.

.

\
A Emllrêsà

Aleixo desmente' a edição
de �novo' ato instituci�onal
O Vice-presidente Pedro Aleixo

desmentiu as notícias de que o Go.

vêrno considera a hipótese de edi-.

tar nôvo Ato Institucional, pois -

disse - a Constituição oferece to

dos os reD:1édios para a superação
, das crises.

\

Segundo' observadores, contudo,
'.

,a declaração do sr. Pedro Aleixo
o

não foi suficiente para' desfazer os

temores em que vive o Congresso
Nacional, orlcte a inquietação au

menta aÍ!lda Ipais em virtude da

inexistê.ncia de porta-vozes autori

zados a prestar esclarecimentos em

nome do Govêrno. Os líderes Da

niel Krieger e Ernani Sátiro estão'

ausentes desde a noite de sexta.

feira, apesar da crise. Seus substi

tutos >respondem com evasivas b.s

indagações e, por vezes, chegam a

ndmitir a possibilidade da adoção.
de providências excepciônais por

parte do Govêrno.

o QUE SE. TEME que ,o governador Negrão de Lima.

"agiu como um' ima'turo" ao afal:;

tar o general Niemeyer da Superin
tendencia da Policia Executiva. O

governador teria "prejulgado" o

general, pois afastou-O das funç60s
antes que os fatos fossem apura
dos e, com' tal. procedimento, teria

lançado "tacitamente a culpa sobre

a autoridade, enfraquecendo�a".
Setores militares estariam fazen

do: pressão para que seja decreta

da a intervenção na Guanabara,
com o argumerito de que "gove�na
dor que não ampara a autoridade

em momento
.

como esse não pode
ser mantido pela Revolução".
Informa-se, ainda, que teria cau·

sado profunda irritação r.os meios

militares a decisão do sr. Negrão
de Lima de constituir uma comis

são "ii1tegrlida' só por paisanos" pa
ta investigar o assassinio do estu·
dante Edson Luis Souto.

> .... ' ._',,, .......,"::::_�_ ....;_>;r
J

O Governador Ivo Silveirá retornou de Pôrto Alegrc'OIi. 1

mista ante o "desejo do Presidente Costa e Silva de, aten.;.!:
der' as reivindicações de Santa.

AGRADECIMENTO

Tanto no MDB quanto na ARF.

NA, teme-se que correspondam à

realidade os rumores de aue o Go

verno' estaria estudando ;s seguin.
tes alternativas: 1 - edição de no

vo Ato Institucional; .2 - clecret:l

ção de estado de sitio geral; 3 -

intervenção na Guanabara e exten•.

são dessa providencia aos outros

Estados onde se realizam agitações J

estudantis. !

, ;Não há desmentido a nenhuma
dessas hipoteses no comando par

lamentar do Governo, que se mOs.

tra perplexo. Indagado a' respeito
da eventua1 promulgação de novo

Ato, um vice-lider opinou que "tu

do dependerá 'das agitações".

NEGRÃO E OS MILITARES
� I • -

Quanto à propalada ;'intervenção
federal na Guanabara, são mais de

talhadas
'

as informações. Dizia.se

ROSA PEREIRA EVA�NGELISTA, filhos,-"genroS,
netas e cunhados, vêm por êste .meio trazer o sell pr.o..

fundo agradecimento a-todos os que confortaram' p.�/
ocasião do fal,ecimcnto do seu ine.squecível 'espôso, paI,
sogrol'avô e cun�ado,

.

I

ANTONIO EVANGELISTA,'
I

e de modo ,todo es'pocial a dedicação e desvêlo dos s�
nhores Dr. Alfredo Jorge baura. Dr. Antônio Sbissa;' das,
Rvdas. Irmã Alcfdia e Irmã Concília, demais Irmãs c

.

Enfermeiras daquele Nosocômio:
MISSA DE 7° DIA

\ Rosa Pereira Evangelista, Fran'cisco Mcdeiros Viei
ra e Família, Aldb Brito e família, Antônjo ,Rogério'
Evangelista, Carmein Lúcia Evangelista c lrac'y Péreiro,
ainda profundamente' consternados com o falecimento do

teu querido e bondoso espôso, pai, sogro, avô, e 'cunha'

uo, ANTON,IO EVANGELIS'fA . c.onviclam os paren'
tes e pessoas de suas relações para assistirem ii S"anta
Missa de r dia. a' ser celebrada às 8 h01:as de sábado,

.

dia 6 de abril" na Igreja de São Francisco, em sufrágio
/da, alma daquele ente querido. Antscipam seus agradeci'
mentos.

AGRADECIMENTO '·E CONVIT'E
.

PARA MISSA"
.

''"

Rosato Evangelista, filhos,' genro, nóras e netos,

consternados com o falecimento de sua inesquec('lel 'espo'
sa, hiie, sogra e avó NASCÊNCIA EVANGELISTA, agra
decem a todos quantos prestaram sua' solidariedade
em tão doloroso transe, com u�l' agraqecimento muito es

pecial as bondosas Irmãs do Hospital de Caridade, be�l
como as enfermeiras e demais, ,auxiliares que, com carI

nho e dedicaçã() atenderam a extinta quando jnternada
naquele estabelecimento hospitalar, e muito particular
mente ao Dr. Alfredo Doura Jorge, 'peIo scu desvélo e

atenção, convidando, outrossim, ,para a Missa de 7° Dia,

que intensão da alma de tão querido ente mandarão c�·
lebrar no próximo sábado, dia 6,"üs 8 horas, na Igreja
de São Francísco, pelo que antecipam agradecimentos 00

comparecimento dêste ato de fé cristão.
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